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MEMBRO DA

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

PROBLEMA DE LITERACIA – Já se sabia que Portugal ainda
tem alguns problemas de iliteracia ou de iletrismo, como os
mais “puristas” prefeririam… Sabia-se que o problema era
muito grave em 1974 e foi para combater esse problema,
que, entre outras medidas, os vários governos no pós-25 de
Abril, criaram inúmeros cursos de alfabetização de adultos
e de segundas oportunidades e mais recentemente cursos
de Aprendizagem e de Novas Oportunidades. O atual Gover-
no considerou-os um desperdício despesista e cortou com
eles, certamente por acreditar, que o problema da literacia
do povo português estava resolvido.

Enganou-se, como mais uma vez se constatou esta se-
mana, a propósito da leitura do acórdão do Tribunal Consti-
tucional. Alguns portugueses não perceberam a leitura (só
perceberam que o Governo tinha chumbado no exame e ale-
graram-se com isso!), mas o Governo não percebeu mesmo
nada, e os partidos que o apoiam também não!

O 1º Ministro reuniu o Conselho de Ministros e anunciou
que iria pedir uma aclaração! O PSD, na televisão, nem ten-
tou explicar o acórdão, disse que não percebia e preferiu
antes declarar que o Tribunal era um perigo para o País, uma

força de bloqueio, e que por culpa dele os portugueses iriam ter
que pagar mais impostos; O CDS, mais humilde, admitiu que não
percebia, mas anunciou que iria pedir esclarecimentos.

Há realmente problemas. A grande maioria dos Portugueses
percebeu a decisão do Tribunal Constitucional mas o Governo não.
O Governo não percebeu! Teremos que concluir que o Governo
também padece de iliteracia grave: Em três anos, não conseguiu
aprender a ler a Constituição da República; Não consegue ainda
interpretá-la; E também não consegue entender a explicação do
Tribunal que tem por missão tirar as dúvidas São problemas gra-
ves! Estamos perante um caso de analfabetismo funcional! O Go-
verno não consegue “ler” a Constituição, não a entende e também
não entende os Portugueses!

António Venâncio
79 anos
Reformado

Tenho alguns cuidados,
pois a minha alimenta-
ção consiste no que a
minha mulher me faz.

Maria de Lurdes
67 anos
Doméstica

Sim, porque tenho mui-
tas doenças que fazem
com que eu tenha um
cuidado acrescido com
a alimentação.

António Lopes
26 anos
Barman

Sim, tento fazer uma ali-
mentação regulada e
equilibrada.

A alimentação
é importante
para a saúde.
Tem alguns
cuidados
especiais?
Quais?

Inquérito

RAZIA

Na zona do Largo da Sé, em Castelo Branco, o último fim de sema-
na foi de razia para os sinais de trânsito. Pelourinho, que passou
pelo local, não pode deixar de reparar que alguns dos sinais pura
e simplesmente foram arrancados. Outros, melhor fixados, lá re-
sistiram, mas ficaram no estado como o que a foto documenta.
Mais uma vez o vandalismo volta a deixar marcas na cidade.
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O Porto perdeu um dos seus símbolos. Portugal fica com uma re-
ferência essencial. Vasco Graça Moura foi incansável na defesa
da cultura portuguesa. Sou testemunha do seu trabalho constan-
te. Tinha qualidades de trabalho extraordinárias, únicas e punha-
as ao serviço do seu enorme talento. Aproveitava todos os mo-
mentos para dar-se à criação de poeta, de ensaísta, de escritor.

É um grande amigo que perco, que conheço há cerca de
quarenta anos e com quem tive sempre uma relação de admira-
ção e estima pessoal. Membro ativo do Centro Nacional de Cul-
tura deixa-nos um lugar insubstituível. Sempre nos encontrá-
mos numa ligação muito próxima e de confiança mútua. É uma
das grandes referências da cultura portuguesa contemporânea.
O Vasco era de uma inteligência viva, acutilante, claríssima e
determinada. Não podemos esquecer o poeta e o ensaísta
dotadíssimos.

Foi um escritor de todos os ofícios e sempre com elevadíssima
qualidade e sensibilidade, capaz de abranger de um modo amplo
e compreensivo, a identidade portuguesa e a sua ligação univer-
sal desde os clássicos aos modernos. O recente ensaio sobre as
identidades europeia e portuguesa é de uma grande lucidez e
pertinência, devendo constituir um motivo sério e obrigatório de
reflexão. Tivemos oportunidade de debater o tema e concordo
plenamente com as suas preocupações e conclusões.

Era um humanista dos tempos de hoje - frontal, corajoso,
empenhado. Eduardo Lourenço teve razão em referir que a sua
poesia é fiel à melhor herança do nosso épico. Não podemos com-
preender a leitura moderna de Camões sem o contributo de Vasco
Graça Moura - daí que a sua versão fidelíssima de «Os Lusíadas»
para os jovens seja fundamental quer nos domínios cultural e li-
terário, quer pedagogicamente.

GUILHERME D’OLIVEIRA MARTINS

VASCO GRAÇA MOURA, UM GRANDE AMIGO

Como tradutor, basta lembrarmo-nos de «A Divina Comédia»
de Dante e de toda uma obra inultrapassável. Os maiores especi-
alistas do grande poeta florentino são unânimes em reconhecer a
fidelidade de Vasco ao sentido fundamental dessa obra-prima da
literatura mundial. Poucos portugueses atingiram esse nível de
respeito geral na defesa das Humanidades. Foi, nesse sentido, um
espírito do Renascimento nos nossos dias - e nunca o esquecere-
mos por isso. E não esqueço a passagem relevantíssima na Tele-
visão, na Imprensa Nacional, na Comissão dos Descobrimentos,

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

A INSEGURANÇA DO PS

VALTER LEMOS

No Público online de 29 de Maio um individuo assinado Ventu-
ra Leite, identificado como “militante do PS”, escreveu um arti-
go de opinião em que, na defesa de António José Seguro, diz,
entre outras coisas, que José Sócrates e o seu governo foram os
responsáveis por todos os males que aconteceram ao país e não
o governo de Passos Coelho ou o PSD e o CDS, critica o facto de
Sócrates ser comentador da televisão pública, porque isso per-
mite fazer a sua “reabilitação política” à nossa custa, a qual só
pode ter lugar num país “para delinquentes compulsivos”. De-
pois critica António Costa, não por qualquer razão de conteúdo
político, mas, porque muitos dos seus apoios vieram do “séquito
de José Sócrates” e porque irá “proporcionar a reabilitação to-
tal” deste.

Mas, infelizmente, este é um argumentário que já ouvi mais
vezes de outros militantes do PS apoiantes de António José Segu-
ro, como recentemente de um dirigente local no distrito que me
dizia que “o mal que o Seguro fez foi não ter corrido com todos os
socráticos”.

Devo dizer que, exceptuando alguns discursos de campa-
nha, não tinha visto ainda escrito um texto com tanto ódio polí-
tico à governação de José Sócrates, mesmo pelos mais empe-
dernidos opositores políticos do PSD, CDS ou mesmo PCP. Tal
impressiona não só pela violência política e pessoal da argumen-
tação, mas, por ser recorrente em alguns apoiantes de Seguro
este alinhamento nas campanhas de ódio contra Sócrates, en-
grossando a torrente de calúnias contra ex-governantes do seu
próprio partido, para tentar esconder todas as fraquezas da situ-

ação actual do PS e agora para atacar António Costa.
Aliás a argumentação serve para tudo e o seu contrário. O

mesmo dirigente local dizia-me que, por um lado a atitude de
Costa não se justificava porque o PS tinha tido “uma grande vi-
tória nas eleições europeias”, mas, ao ver contestado o valor de
tal resultado eleitoral, logo referiu que “esse mau resultado nes-
tas eleições europeias deve-se a Sócrates e ao seu governo” e
não à actual liderança do PS.

A cegueira (para não dizer a estupidez) deste argumentário
é a mesma que levou a direcção de Seguro a uma atabalhoada
e confusa fuga para a frente na questão do anúncio da candi-
datura de António Costa à liderança do PS. A invenção de
umas primárias para candidato a primeiro-ministro, que antes
chumbara, e que, afinal já são também para Secretário-Geral
do PS (pois Seguro disse que se demite se perder) serve para
quê, senão para tentar manter o mais tempo possível a verda-
deira questão em banho-maria, com o PS a degradar-se todos
os dias, como se vê pelo artigo referido? Aliás a proposta, para
além das críticas generalizadas quer ao conteúdo quer ao
método, deu oportunidade a uma ridicularização por parte de
Marcelo Rebelo de Sousa a que o próprio AJ Seguro não devia
ter dado essa oportunidade.

António José Seguro pode considerar muito injusto que lhe
seja contestada a liderança, pois é reconhecido o seu esforço e
o seu trabalho nestes últimos anos à frente do PS, mas, mesmo
que não reconheça que os resultados obtidos são fracos e insu-
ficientes para o que o país necessita, não deveria sujeitar o PS a
um processo que degrada o PS, a política e a sua própria ima-
gem. Não deveria em desespero de causa, face às críticas gene-

ralizadas a tal caminho, fazer afirmações como as que fez sobre
Mário Soares e Jorge Sampaio e das quais provavelmente se irá
arrepender.

Foi desafiado. Pura e simplesmente deveria responder ao
desafio e convocar eleições. Jogo limpo e claro que permitiria o
PS resolver rapidamente a dúvida. A quem interessa afinal que
esta situação de luta interna se prolongue no tempo? Não me
parece que ao PS possa interessar minimamente. E manifesta-
mente também não me parece que possa interessar ao país.

no Parlamento Europeu, no Centro Cultural de Belém.
Das últimas conversas que tivemos, devo recordar uma pre-

ocupação constante relativamente ao culto das Humanidades.
Estávamos de acordo com o empobrecimento cultural nas socie-
dades contemporâneas e em especial da escola. Se é verdade que
os melhores hoje têm qualidade superior aos melhores de há qua-
renta anos, não é menos certo que tem havido empobrecimento
nos níveis médios, com perigoso esquecimento dos clássicos.
Vasco Graça Moura, quando realizou a referida edição de «Os
Lusíadas» para os mais jovens, contribuiu decisivamente para
colmatar esse vazio – devendo hoje os educadores compreender
que têm de ser mais exigentes no desenvolvimento das atividades
de aprendizagem ligadas às raízes culturais e ao melhor que foi pro-
duzido, ao longo da história, na língua e na literatura. Se a apren-
dizagem de qualidade para todos é a marca fundamental do de-
senvolvimento, não podemos esquecer que esta exige trabalho,
memória, leitura direta dos textos fundamentais, capacidade de
dizer de cor e de usar a vitalidade do melhor uso do idioma. E nes-
se diálogo, que nunca esquecerei, o meu Amigo Vasco sempre
soube ligar as Humanidades literárias à ciência – como ficou
claríssimo quando na Comissão dos Descobrimentos nos legou
um testemunho vivo da capacidade inovadora científica e técni-
ca, literária e filosófica do tempo áureo da história portuguesa.
Leia-se a revista «Oceanos» e facilmente verificamos que aí está
uma insuperável Enciclopédia sobre a gesta portuguesa no mun-
do – pela afirmação do humanismo universalista, que Jaime Cor-
tesão tão bem soube interpretar e Eduardo Lourenço tem sabido
enriquecer magnificamente.

Não há palavras neste momento. Apenas o silêncio de uma
sentida homenagem a um dos nomes maiores da cultura portu-
guesa.

“Jogo limpo e claro que
permitiria ao PS resolver
rapidamente a dúvida. A
quem interessa afinal que
esta situação de luta interna
no PS se prolongue no
tempo? Não me parece que
ao próprio PS possa
interessar minimamente. E,
manifestamente, também
não interessa ao país.

“O recente ensaio
sobre as identidades
europeia e portuguesa é de
uma grande lucidez e
pertinência, devendo
constituir um motivo sério
e obrigatório de reflexão.
Tivemos oportunidade de
debater o tema e concordo
plenamente com as suas
preocupações e
conclusões.
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 OCORRÊNCIAS

Um homem de 42 anos, solteiro,
serralheiro de profissão, foi en-
contrado morto no lugar de Gar-
ridas, Freguesia de Santo André
das Tojeiras, Concelho de Caste-

Benquerenças acolheu, dia 17
de maio, o XIX Convívio das
Forças de Segurança.

A iniciativa contou com a
participação de aproximada-
mente 20 elementos, quer no
ativo, quer em situação de re-
forma, pertencentes à Polícia
de Segurança Pública (PSP) e
à Guarda Nacional Republica-
na (GNR).

Recorde-se que o convívio
que se realiza anualmente,
com o intuito de reunir em con-

A Polícia de Segurança Públi-
ca (PSP), como habitualmen-
te, divulgou a lista dos locais
onde vão ser colocados rada-
res durante este mês, de modo

Saiba onde vão estar os radares
da Polícia este mês

a efetuar ações de fiscalização
rodoviária.

Assim, amanhã, quinta-fei-
ra, entre as oito e as 12 horas,
estão instalados na Avenida

Pero da Covilhã, na Covilhã.
Dia 17, entre as 14h30 e as

18h30, será a vez da Avenida
Cidade de Zhuhai, em Castelo
Branco.

Forças de Segurança de
Benquerenças em convívio

vívio todos os elementos das
forças de segurança que têm
laços familiares, quer por nas-

cimento, quer por casamento
ou afinidade com a aldeia de
Benquerenças.

Ouro, colmeias e cortiça
na mira dos larápios
Uma residência foi assaltada no
passado dia 26 de maio, na Fre-
guesia de Freixial do Campo,
Concelho de Castelo Branco,
tendo os larápios furtado diver-
sas peças em ouro e talhares em
prata, avaliados em 2.640 euros.

No mesmo dia, em Castelo
Branco, desconhecidos furta-

ram diversas colmeias de uma
propriedade agrícola, cujo valor
se estima em 3.120 euros.

No dia 29 de maio, na Fre-
guesia de Rosmaninhal, Conce-
lho de Idanha-a-Nova, desco-
nhecidos furtaram de uma
propriedade agrícola cortiça ava-
liada em mil euros.

Um morto e três feridos
graves em acidentes
A Guarda Nacional Republica-
na (GNR) de Castelo Branco re-
gistou um total de 24 acidentes
de viação nas estradas do Dis-
trito, durante o período com-
preendido entre 26 de maio e 1
de junho.

Refira-se ainda que dos aci-
dentes registados, 18 dizem res-
peito a colisões, cinco despistes
e um atropelamento, dos quais
resultaram um morto, três feri-
dos graves, sete feridos ligeiros
e avultados danos materiais.

GNR regista quatro crimes
de violência doméstica
O Comando Territorial de Caste-
lo Branco da Guarda Nacional
Republicana (GNR) registou
entre 26 de maio e 1 de junho, 15
crimes contra as pessoas, dos
quais quatro por violência do-
méstica, quatro contra a integri-

dade física, dois por burla, dois
por ameaça e coação e outros
dois crimes que não foram
tipificados. No mesmo período,
os militares registaram ainda um
total de 34 crimes contra o patri-
mónio e 22 crimes contra a vida

em sociedade, dos quais nove
por incêndio florestal, sete por
condução sob o efeito do álcool,
dois crimes por condução sem
habilitação legal, um crime por
desobediência e outros três não
tipificados.

EM GARRIDAS, SANTO ANDRÉ DAS TOJEIRAS

Homem encontrado

morto deixou uma carta
Francisco
Gonçalves
terá
deixado
uma carta
a justificar
o seu ato

José Manuel Alves

lo Branco.
O cadáver foi encontrado

em casa segunda-feira à tarde.
Francisco Gonçalves, co-

nhecido na cidade de Castelo
Branco, trabalhou em várias
empresas, sendo considerado
uma pessoa reservada, mas
afável com quem se relaciona-
va.

Gazeta do Interior sabe que
a vítima deixou uma carta que
foi entregue às autoridades,
que estão a investigar o caso.

O corpo de Francisco Gon-
çalves foi transportado para a
morgue de Castelo Branco
onde se realizou a autópsia.
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ANTÓNIO TAVARES

Editorial

A Escola Superior de Artes
Aplicadas (ESART) de Castelo
Branco vai iniciar o próximo
ano letivo em instalações pró-
prias, que se localizam no
Campus da Talagueira, onde,
recorde-se, já estão instala-
das a Escola Superior de Saú-
de Dr. Lopes Dias (ESALD) e a
Escola Superior de Tecnolo-
gia (EST).

Está assim cumprido um
sonho velho de anos do Insti-
tuto Politécnico de Castelo
Branco (IPCB), no sentido de
dotar a Escola com instala-
ções próprias e pensadas
para o efeito a que se desti-
nam, porque a ESART, pelos
cursos que ministra, apresen-
ta muitas especificidades.

A partir do próximo ano
letivo professores e alunos da
Superior de Artes Aplicadas,
como se pôde constatar
numa visita realizada ao novo
edifício, vão dispor de condi-
ções de excelência para de-
senvolver o seu trabalho.

Mas esta não foi uma tare-
fa fácil. Muito pelo contrário.
Nunca é demais recordar que
a construção do edifício este-
ve em risco, só se tornando
possível devido ao envolvi-
mento da Câmara de Castelo
Branco que, para desbloque-
ar o processo, assumiu supor-
tar a comparticipação nacio-
nal, no valor de 748 mil euros,
substituindo o Estado nesta
responsabilidade.

Uma posição que é exem-
plificativa das muitas situa-
ções em que as autarquias,
em nome da defesa das po-
pulações, tomam em mãos
responsabilidades que são de
outros, assumindo um papel
de vital de importância, que
têm logo à partida, porque é
quem está mais próximo da
realidade.

Quanto ao Campus da
Talagueira, a sua conclusão
ainda continua a ser uma mi-
ragem, uma vez que do proje-
to inicial ainda falta uma
peça fundamental, que é o
denominado Bloco Central.
Outro sonho que talvez um
dia também venha a ser reali-
dade.
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MUDANÇAS COMEÇAM JÁ ESTE MÊS

15 anos depois a ESART
tem casa própria

O novo edifício da Escola Superi-
or de Artes Aplicadas (ESART)
de Castelo Branco, que se locali-
za no Campus da Talagueira,
onde já está instalada a Escola
Superior de Saúde Dr. Lopes
Dias (ESALD) e a Escola Superior
de Tecnologia (EST), está con-
cluído e as mudanças têm início
este mês, sendo que o próximo
ano letivo já ocorrerá nas novas
instalações, com esta unidade
orgânica do Instituto Politécnico
de Castelo Branco (IPCB) a sair
do espaço que ocupa atualmen-
te na Escola Superior Agrária
(ESA), de Castelo Branco.

A conclusão desta obra é
verdadeira música para os ouvi-
dos do presidente do Politécni-
co e do diretor da ESART, que ao
fim de 15 anos veem concretiza-
do o sonho deste estabeleci-
mento de Ensino Superior ter
casa própria.

As novas instalações foram
apresentadas quinta-feira,
numa visita em que o presiden-
te do Politécnico, Carlos Maia,
realçou que este “é um momen-
to importante na vida do IPCB”,
porque se está “a dar a conhecer
a concretização de uma obra em
que muitas poucas pessoas
acreditavam”.

A obra só foi
possível com o
apoio da Câmara,
que suportou a
comparticipação
nacional, no valor
de 748 mil euros

Carlos Maia recordou o “pro-
cesso complexo” que teve início
em 1999 e conduziu a este de-
senlace, para garantir que “so-
mos tão capazes como os do Lito-
ral, se bem que tenhamos que
trabalhar o dobro ou o triplo”,
pagando assim o preço da interi-
oridade.

O presidente do Politécnico
realça que perante ”todas as ad-
versidades chegamos a bom por-
to”, aproveitando para “agrade-
cer à Câmara de Castelo Branco,
que suportou a contrapartida
nacional e, na fase final, deu
apoio para o arranjo exterior”.

Carlos Maia fez também
questão de sublinhar que “a
obra teve zero cêntimos de der-
rapagem financeira”, sem deixar
de destacar a cooperação com a
empresa construtora.

A satisfação pela concretiza-
ção da obra também esteve pre-
sente nas palavras do presidente

da Câmara, Luís Correia, ao afir-
mar que “se há momentos feli-
zes, este é um deles, com a con-
cretização de uma magnífica
obra”.

Luís Correia referiu-se tam-
bém “à boa hora em que a Câ-
mara, com Joaquim Morão, se
decidiu envolver no apoio à con-
cretização desta infraestrutura”,
para considerar que a nova es-
cola “é um fator acrescido de
atratividade para ter alunos em
Castelo Branco”, tanto mais
que a ESART “também se en-
quadra na estratégia de desen-
volvimento do Concelho, com as
indústrias criativas”.

O autarca sublinhou igual-
mente que “temos um excelen-
te Politécnico, que continua a
ter um papel importantíssimo no
nosso desenvolvimento econó-
mico”, não deixando de ter em
atenção “as dificuldades da re-
gião em que nos inserimos, que

é uma região de baixa densida-
de, no Interior”.

O diretor da ESART, José Ra-
imundo, começou por revelar “a
grande felicidade dos professo-
res e alunos por esta realidade” e
confessou que “nós já não acre-
ditávamos que este projeto fosse
realidade”, concluindo que “foi
possível pela determinação do
nosso presidente”.

José Raimundo afirmou que
“é muito importante para a
ESART ter um edifício que reú-
na condições” e explicou que
para o funcionamento da Escola
“o corpo docente é muito especí-
fico, mas as instalações tam-
bém”.

Fatores determinantes, por-
que “não estamos a concorrer
apenas com as escolas do País.
Estamos também a tentar cap-
tar alunos em Espanha”, pelo
que as novas instalações são
“um novo alento e uma nova

António Tavares

motivação”.

Escola custou quase
quatro milhões de euros
O construção do edifício para a
ESART custou três milhões 871
mil euros, dos quais três milhões
123 mil euros foram financiados
pelo Programa Operacional Te-
mático Valorização do Território
(POVT), sendo os restantes 748
mil euros respeitantes à compar-
ticipação nacional suportado
pela Câmara de Castelo Branco.

O edifício tem a forma de U
deitado e está separado em três
blocos.

O bloco principal tem dois
pisos, e é constituído pelo átrio
principal, cinco salas de ensino
teórico, um auditório com 124
lugares, uma sala polivalente,
serviços de apoio ao ensino (re-
ceção, centro de recursos, servi-
ços de apoio à formação, repro-
grafia/papelaria, salas técnicas e
armazém), salas de ensino mul-
timédia (estúdio audiovisuais,
sala de visionamento/auditório
com 59 lugares, ilhas de edição e
estúdio de música e eletrónica),
ateliês de ensino (Design Moda,
Design de Interiores e Equipa-
mento, Design Têxtil, Design de
Comunicação; Impressão, De-
senho), quatro laboratórios de
informática, centro de produção
gráfica, centro de informática,
apoio social (bar, átrio de conví-
vio, associação de estudantes).

O bloco lateral, também
com dois pisos, acolhe os gabine-
tes de docentes, salas de reuni-
ões, direção, serviços de apoio à
direção e sala prática de teclado.

Isto, enquanto o bloco pos-
terior, com um piso, acolhe 17
salas de estudo de instrumento.

A Comissão Política Distrital
da Federação de Castelo
Branco do Partido Socialista
(PS) aprovou segunda-feira
uma moção que pede a reali-
zação de um Congresso Naci-
onal extraordinário e eleições
diretas para o secretário-ge-
ral.

Distrital de Castelo Branco do PS aprova
realização de Congresso Nacional

“A Comissão Política Dis-
trital do PS aprovou uma mo-
ção para a realização de um
Congresso Nacional extraordi-
nário e eleições diretas para o
secretário-geral”, disse o pre-
sidente da Federação Distrital
de Castelo Branco do PS.

Joaquim Morão explicou

ainda que a moção foi apro-
vada por maioria, com 28 vo-
tos a favor e cinco contra.

O presidente da Distrital
socialista não quis tecer mais
comentários sobre a reunião
extraordinária, que teve início
às 21 horas e que se prolon-
gou pela noite dentro.

Na ordem de trabalhos,
estava a tomada de posição da
Federação Distrital de Caste-
lo Branco do PS sobre a reali-
zação de um Congresso Naci-
onal extraordinário.

Pelos estatutos do PS, elei-
ções diretas para a escolha
do líder e um congresso extra-

ordinário podem ser marca-
dos por iniciativa do secretá-
rio-geral, por decisão da Co-
missão Nacional (por maioria
qualificada) ou por mais de
metade das federações, des-
de que representem mais de
metade dos militantes do par-
tido.

Carlos Maia foi o cicerone, na apresentação das instalações da nova escola
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O Banco Alimentar Contra a
Fome de Castelo Branco reco-
lheu cerca de 16 toneladas de
alimentos durante a Campanha
Saco, que decorreu no fim de

O setor da restauração e bebi-
das paga cerca de 100 impos-
tos e taxas, de acordo com um
levantamento realizado pela
AHRESP. O anúncio foi feito
dia 28 de maio, durante um
workshop que decorreu no
auditório do Cybercentro de
Castelo Branco, organizado
pela delegação distrital de
Castelo Branco da AHRESP,
juntando cerca de 70 empre-
sários do setor.

Ricardo Ambrósio con-
gratulou-se pelo elevado nú-
mero de participantes, no-
meadamente pelo envolvi-
mento nesta reunião, onde
foram debatidos vários te-
mos que afetam a atividade.
“Estamos perante uma situa-
ção preocupante, nas mais
variadas vertentes, desde a
sobrecarga de impostos e ta-
xas, burocracias, até à con-

A Zona Histórica de Castelo
Branco, o Centro Cívico e o
Parque da Cidade vão ganhar
cor com peças elaboradas em
crochet ou em tricot, entre este
mês e setembro deste ano.

O projeto, denominado
EntrelaçArte, é desenvolvido
pelo Núcleo EntrelaçArte,
constituído por quatro jovens
e conta com o apoio da Câma-
ra de Castelo Branco e do Cen-
tro Artístico Albicastrense
(CAA), assumindo-se como
um projeto de intervenção ar-
tística social e urbana, que
passa pela criação coletiva de
peças em crochet ou tricot,
aplicadas em espaços públi-
cos, que “irão transformar as
ruas em lugares aprazíveis de
cor e alegria”.

Os organizadores adian-
tam que “o desenvolvimento
das novas expressões e aplica-
ções urbanas reunidas com as
técnicas de artesanato tradici-
onais, como o crochet e o tricot,
têm como base o movimento
internacional Urban Kinitting

Empresários
da restauração
de Castelo Branco
manifestam preocupação

corrência desleal que se veri-
fica atualmente”, sublinha o
responsável, lembrando que
também a informação sobre
vários problemas com que se
debatem os empresários,
peca por algumas lacunas.
“Neste workshop ficou bem
vincada a falta de informação
junto dos empresários, para a
resolução dos seus proble-
mas, pelo que os participan-
tes foram elucidados de que a
AHRESP tem resposta para
essa situação”, garante Ricar-
do Ambrósio, prometendo
que a atual delegação de Cas-
telo Branco localizada na
Avenida Nuno Álvares, será
ainda mais dinamizada, com
a realização de outros even-
tos, destinados a promover
todas as atividades inerentes
ao setor.
JMA

SÁBADO E DOMINGO

Banco Alimentar
recolhe quase
16 toneladas
de alimentos
Não faltaram
voluntários no
apoio à ação do
Banco Alimentar,
mas baixou
o número
de benfeitores

semana.
Os responsáveis adiantam

que apesar de toda a logística
criada de forma a operacionali-
zar esta ação, idêntica à dos anos
anteriores, o valor total apurado
de todos os contributos é inferior
ao que se registou em período
homólogo do ano passado.

Acrescenta, no entanto,
que no que se refere aos volun-
tários, contrariamente ao que
se verificou um pouco por
todo o País, “registamos um
acréscimo no número de pes-
soas que connosco fizeram
questão de colaborar nesta
ação de voluntariado”.

O Banco Alimentar salienta
ainda que apesar de ter termi-
nado a Campanha Saco quem
quiser contribuir ainda o pode
fazer, uma vez que continua a
decorrer a Campanha Vale,

que se prolonga até domingo, e
a Campanha Net, que decorre
até dia 15 deste mês, em
www.alimentestaideia.net.

Recorde-se que o Banco
Alimentar Contra a Fome de
Castelo Branco é responsável
pela recolha de alimentos nos
concelhos de Castelo Branco,
Idanha-a-Nova, Penamacor,
Proença-a-Nova e Vila Velha de
Ródão, ajudando a reforçar o

apoio a cerca de 1.200 pessoas,
através de 16 instituições.

De referir, ainda que o Ban-
co Alimentar Contra a Fome de
Castelo Branco já está presente
no Facebook através do endereço
https://www.facebook.com/
pages/Banco-Alimentar-Con-
tra-a-Fome-de-Castelo-Branco,
podendo também ser contacta-
do através do e-mail ba.castelo
branco@bancoalimentar.pt.

PROJETO ENTRELAÇARTE

Cidade ganha cor
com peças de tricot

e Yarn Bombing”.
Para desenvolver este pro-

jeto o Núcleo EntrelaçArte
uniu-se com a Casa da Infân-
cia e Juventude de Castelo
Branco (CIJE), Universidade
Sénior Albicastrense (USALBI)
e a Santa Casa da Misericórdia
de Castelo Branco, sendo que
estas instituições foram desafi-
adas a interagir com a cidade
na mais colorida das formas.

Assim, a CIJE é responsá-
vel pela decoração da Zona
Histórica, a USALBI pelo Cen-
tro Cívico e a Misericórdia
pelo Parque da Cidade, sen-
do utilizadas peças de peque-
nas dimensões elaboradas em
crochet ou tricot que, posteri-
ormente, se vão entrelaçar
umas com as outras e serão
aplicadas nos diferentes es-
paços da cidade.

                  DE 15 BILHETES
A quem comparecer na nossa redação na sexta-feira, 6 de junho,

com esta edição será entregue um bilhete para o dia 8, 21h30.

OFERTA
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Os alunos dos ensinos Secun-
dário e Profissional dos conce-
lhos que integram a Comuni-
dade Intermunicipal da Beira
Baixa (CIMBB) apresentaram
na passada quarta-feira, dia 28
de maio, no Centro de Empre-
sas Inovadoras (CEI), em Cas-
telo Branco, as suas ideias de
negócio.

A iniciativa completa as-
sim o ciclo da atividade promo-
vida pela CIMBB que teve iní-
cio dia 23 de maio, com a
realização, no centro cívico da
cidade, da Feira de Empreen-
dedorismo Júnior e Expo Em-
presas. Um evento que con-
tou com o envolvimento dos
alunos dos 2º e 3º ciclos, tal
como a Gazeta noticiou na edi-
ção da semana passada.

Os Dias Templários de Cas-
telo Branco estão de regres-
so à Zona Histórica da cida-
de, de 12 a 15 deste mês.

O programa, que recorda
a história de Castelo Branco
como cidade templária,
apresenta um programa que
inclui espetáculos de fogo e
teatro, feira medieval, mer-
cado de artesãos, área de
tormentos, assalto ao caste-
lo, tavernas medievais, ani-

A Direção Regional de Castelo
Branco do Sindicato dos Enfer-
meiros Portugueses (SEP) veio
a público denunciar que na
Unidade Local de Saúde de
Castelo Branco (ULSCB) “fal-
tam pelo menos 125 enfermei-
ros”, considerando esta situa-
ção “vergonhosa”.

O Sindicato realça que
como resultado desta falta de
profissionais de saúde se regis-
ta uma “redução do número
de enfermeiros por turno, em
alguns serviços”, há “acumu-
lação de horas, por exemplo, de
637 na Urgência e de 655 na
Medicina Mulheres”, verifi-
cando-se ainda o “recurso a
trabalho extraordinário não
pago”.

Além disso, também há
uma “redução do número de
enfermeiros nos centros de
saúde” ,matéria em que garan-

Dias Templários
regressam à Zona
Histórica da cidade

Faltam mais de 100 enfermeiros

na Unidade Local de Saúde

te que “na totalidade dos cen-
tros de saúde faltam cerca de
60 enfermeiros”.

Acrescenta ainda que “só
em seis serviços do Hospital
Amato Lusitano (HAL) de Cas-
telo Branco faltam 69 enfer-
meiros”.

As denuncias vão mais
longe ao ser realçado que “ne-
nhum enfermeiro/a em au-

sência prolongada, nomeada-
mente, gravidezes de risco,
são substituídas”, bem como
que “não existe um único servi-
ço no Hospital e/ou unidade
funcional dos Cuidados de
Saúde Primários que cumpra
as dotações consideradas se-
guras”.

Por outro lado, o Sindicato
adianta que “de acordo com

dados da ACSS, a taxa de po-
tenciais anos de vida perdida é
de 5.000 (100.000 habitantes)
no ACES Beira Interior Sul e
8.000 no Pinhal Interior Sul”.

O Sindicato considera ain-
da “inadmissível” que “ape-
sar deste cenário dramático
de carência de enfermeiros
para fazer face às necessida-
des próprias dos serviços, o
Conselho de Administração
decidiu contratar oito enfer-
meiros e destes, cinco serão
contratados a Contrato Indi-
vidual de Trabalho a Termo
Resolutivo”.

Por tudo isto adianta que “a
opção inqualificável do Conse-
lho de Administração terá con-
sequências” e revela que “se-
rão pedidas reuniões com os
autarcas da área de abrangên-
cia da ULSCB e também com
os enfermeiros”.

INICIATIVA DA COMUNIDADE INTERMUNICIPAL DA BEIRA BAIXA

As ideias de negócio dos alunos
dos ensinos Secundário e Profissional

António Tavares

Os projetos
apresentados

pelos alunos
do Secundário

e Profissional
merecem ser

apoiados
e concretizados

Na abertura da sessão, no
CEI, o vereador João Carvalhi-
nho, da Câmara de Castelo
Branco, começou por realçar
que Joaquim Morão “é o pai
deste Centro”, para afirmar
que “a sua visão está a ser con-
cretizada” e acrescentar que
“o empreendedorismo nas es-
colas é uma aposta do futuro”.

Por seu lado, o secretário
executivo da CIMBB, Joaquim
Morão, voltou a destacar a im-
portância de “estimular as

escolas e os jovens, para que
sejam criativos e criarem o seu
próprio emprego”.

Por isso, continuou, “moti-
vamos todos para que a escola
comece a motivar os jovens
para esta ideia”.

Joaquim Morão assegurou
que “este modo de estar é fun-
damental para as escolas” e
concluiu que para o ano have-
rá mais”.

Também presente na ses-
são de abertura, o diretor-geral

SINDICATO DENUNCIA

dos estabelecimentos escola-
res, José Alberto Duarte, dese-
jou, “que as ideias venham
para fora e que sejam bem aco-
lhidas por todos”, para de se-
guida realçar a importância
dos jovens “darem as suas idei-
as e depois terem espaço para
as concretizar”.

Refira-se que a sessão de-
dicada aos alunos dos ensinos
Secundário e Profissional, en-
volveu quatro agrupamentos
de escolas e uma escola profis-

sional que apresentaram 10
projetos.

O projeto vencedor foi o
SensationShoes, das alunas
Carolina Reis, Cláudia Barata e
Marília Pereira, do 12º ano da
Escola Secundária de Alcains,
que assim ganharam uma via-
gem a Barcelona.

A segunda posição foi con-
quistada pelo projeto Por Ter-
ras de Ribeiro Sanches, dos alu-
nos João Maneiras, Maria
Miguel, Micaela Pelicano e Ra-

faela Oliveira, do 12º ano da
Escola Secundária de Pena-
macor.

O terceiro lugar do pódio
coube ao projeto 7ª Arte, dos
alunos Ricardo Nunes, Ruben
Silva, Vanessa Mergulho e Rute
Gonçalves, da Escola Tecnoló-
gica e Profissional Albicastren-
se (ETEPA).

Tanto o segundo como o
terceiro classificados recebem
uma semana de entrada grátis
nas Piscinas Municipais.

DESENTUPIMENTO
DE ESGOTOS

(Domésticos, industriais)

7 dias p/semana
Contactar: 917 179 115 José Lopes

mação de rua e grupo de es-
padas.

De referir, que ao longo
dos quatro dias haverá
transporte gratuito entre o
centro da cidade e o Castelo.
Assim, dia 12, o transporte é
assegurado entre as 17 e as
três horas, dia 13, entre as 17
e as quatro horas, dia 14, en-
tre as 12 e as quatro horas, e
dia 15, entre as 12 e as 24
horas.

Joaquim Morão com os alunos vencedores do 1º e 2º prémios do concurso organizado pela Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa
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Adeco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

A Adecco Recursos Humanos recruta para empresa sua cliente em
Castelo Branco: Vendedores de Loja (m/f). Deverá possuir escola-
ridade mínima ao nível do 12º ano (preferencial) e experiência anterior
em ambiente de loja e armazém.
- Recruta para empresa sua cliente, no Ladoeiro: Operadores de
Embalamento (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao nível do
9º ano. Com ou sem experiência anterior na função.
- Recruta para empresa sua cliente, no Fundão: Chefe de Manuten-
ção Automóvel (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao nível do
9º ano, experiência anterior na área de manutenção automóvel (obriga-
tório) e gestão de equipas (preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na Bulgária: Ope-
rador de Call Center (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao
nível do 12º ano, bons conhecimentos de inglês e francês, ferramen-
tas informáticas e experiência anterior na função ou área de atendi-
mento ao público.
- Recruta para empresa sua cliente, no Fundão: Chefe de Manuten-
ção (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao nível do 9º ano,
experiência anterior na área de manutenção industrial e automóvel. Valoriza-
se os conhecimentos em frio industrial.
- Recruta para empresa sua cliente, em Castelo Branco: Condutor
de Empilhador (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao nível
do 12ºº ano e experiência anterior na área de distribuição e condução de
empilhadores.
- Recruta para empresa sua cliente, em Castelo Branco: Ajudante de
Motorista (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao nível do 9º
ano e experiência anterior na área de distribuição.
- Recruta para empresa sua cliente, em Vila Velha de Rodão: Opera-
dor de Cargas e Descargas (m/f). Com ou sem experiência na fun-
ção. Deverá possuir robustez física e disponibilidade para missões pontuais.
- Recruta para empresa sua cliente, em Castelo Branco: Motorista
de Pesados (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao nível do 9º
ano, experiência anterior na função, CAM e cartão de tacógrafo.
-Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Mecâni-
co de Manutenção (m/f). Deverá possuir curso profissional ao nível
do 12º ano na área de mecânica ou electromecânica ou de técnico superior
com uma 1ª experiência.
- Recruta para empresa sua cliente: Delegado Comercial (m/f) para
Abrantes, Zona Centro e Alto Alentejo (1 profissional por zona). Deverá
possuir experiência anterior na função (factor preferencial) e interesse
e disponibilidade para regime part-time.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Canalizadores
(m/f) com experiência comprovada na função e bons conhecimen-
tos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente: Consultor Especialista IT (m/f)
para Irlanda. Deverá possuir licenciatura em RH, experiência anterior
na função e fluência em inglês e francês.
- Recruta para empresa sua cliente: Chefe de Equipa Comercial (m/
f) para as zonas de Aveiro, Braga, Coimbra, Faro, Portimão, Lei-
ria, Lisboa, Porto, Setúbal, Vila Nova de Gaia e Viseu. Deverá
possuir experiência anterior na função.
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial (m/f) para as zonas
de Aveiro, Braga, Coimbra, Faro, Portimão, Leiria, Lisboa, Por-
to, Setúbal, Vila Nova de Gaia e Viseu. Deverá possuir experiência
anterior na função.
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/f)
para Proença-a-Nova. Deverá possuir experiência anterior na função
e conhecimentos no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/f)
para Abrantes. Deverá possuir experiência anterior na função e co-
nhecimentos no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/f)
para Portalegre. Deverá possuir experiência anterior na função e
conhecimentos no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na França: Trolha
(m/f) com experiência comprovada em banche (obrigatório) e bons
conhecimentos de francês (preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na França: Pichelei-
ros (m/f) com experiência comprovada na função (obrigatório) e bons
conhecimentos de francês (preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na Noruega: Chefe
de Pastelaria (m/f) com experiência comprovada na função e bons
conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Carpin-
teiros (m/f). Deverá possuir experiência anterior na função (requisito
obrigatório) e fluência verbal e escrita em francês (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Chefe
de Equipa (m/f). Deverá possuir experiência anterior na função (requi-
sito obrigatório) e bons conhecimentos de Francês.
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Ope-
rador (a) de Aviário. Deverá possuir experiência anterior na fun-
ção (requisito obrigatório) e fluência verbal e escrita em francês
(factor preferencial).
- Recruta para cliente, na Nova Zelândia: Carpinteiros (m/f). Deverá
possui experiência profissional, em trabalhos de carpintaria, cons-
trução e métodos de construção, assim como Bons conhecimen-
tos de Inglês.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Operador/Programa-
dor de CNC (Torno) (m/f) para França. Deverá possuir no mínimo 3
anos de experiência de programação em Torno CNC, em programação
(FANUC 18i e 31i) e maquinação em Torno CMZ 67M.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Enfermeiros (m/f)
para a Bélgica. Deverá possuir (obrigatoriamente), Licenciatura em
Enfermagem e no mínimo de 2 anos de experiência na área de cuida-
dos de enfermagem.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha/
Cantina (m/f) com experiência comprovada na função e bons conhe-
cimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha
Restaurante/Hotel (m/f) com experiência comprovada na função e
bons conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Electricistas (m/
f) com experiência comprovada na função e bons conhecimentos
de inglês.
- Recruta: Programador CNC (m/f), para França. Deverá possuir
experiência profissional com Máquinas CNC e CHARMILLE e Bom nível
de Francês (eliminatório).
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente: Fisioterapeutas,
Enfermeiros e Médicos (m/f) para França com Óptimos conhecimen-
tos de Francês.
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente em Angola:
Mecânicos de Pesados, Electricistas Auto, e Mecânicos de
Geradores (m/f). Deverão possuir escolaridade mínima ao nível
do 12º ano e experiência anterior na função e bons conhecimen-
tos de inglês.

Formações Modulares Certificadas

As Formações Modulares Certificadas são Unidades de Formação de Curta
Duração (UFCD), integradas no Catálogo Nacional de Qualificações, de 25
ou 50 horas, para activos empregados das empresas associadas da
ACICB, em horário laboral e/ou pós-laboral.

Todos os formandos beneficiam do subsídio de alimentação (4,27¤/dia),
de acordo com a legislação em vigor à data da candidatura, e Certificado
de Qualificações, não havendo para a empresa qualquer tipo de encargo.

Garanta a sua participação e inscreva-se já

Inscrições
ACICB – Associação Empresarial da Beira Baixa
Telefone: 272 329 802 – Fax: 272 329 803 – E-mail: geral@acicb.pt

CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

MECÂNICO E REPARADOR DE VEICULOS AUTOMOVEIS
Refª 588102735 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova-Penha Garcia

ENGENHEIRO INDUSTRIAL E DE PRODUÇÃO
Refª 588394500 – Tempo Completo – Castelo Branco

REPRESENTANTE COMERCIAL
Refª 588420855 – Tempo Completo – Castelo Branco

TRABALHADOR NÃO QUALIFICADO ENG. CIVIL
Refª 588422564 – Tempo Completo – Castelo Branco

AJUDANTE DE COZINHA
Refª 588422902 – Tempo Completo – Castelo Branco

ELECTRICISTA DE CONSTRUÇÕES E SIMILARES
Refª 588423840 – Tempo Completo – Castelo Branco

ELECTRICISTA DE CONSTRUÇÕES E SIMILARES
Refª 588423908 – Tempo Completo – Castelo Branco

VENDEDORA EM LOJA
Refª 588424848 – Tempo Completo – Castelo Branco

TÉCNICO ADMINISTRATIVO DE CONTABILIDADE
Refª 588425264 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova

ENGENHEIRO DE OBRAS DE ENGENHARIA CIVIL
Refª 588423840 – Tempo Parcial – Castelo Branco

CABELEIREIRA
Refª 588425509 – Tempo Completo – Castelo Branco

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para
obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http:/
/www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se para a
possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo
que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.
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Com um posicionamento de
liderança e atuando nos prin-
cipais ramos de seguros, Nel-
son Abrantes, Agente Lusita-
nia, Companhia de Seguros,
SA, tem um novo espaço à dis-
posição dos seus clientes, na
Rua Poeta João Ruiz, Nº12, pró-
ximo da estação de caminhos
de ferro, em Castelo Branco.

Bastante satisfeito por este

NELSON ABRANTES – SEGUROS

Lusitania
com nova loja

José Manuel Alves

A Companhia
do Grupo

Montepio propõe
seguros,

nas áreas da
saúde, família

e património

novo espaço, Nelson Abrantes,
que no dia da inauguração re-
cebeu a presença dos princi-
pais responsáveis pela Lusita-
nia, lembrou aos presentes, a
excelente qualidade de servi-
ço no acompanhamento e ges-
tão dos seus seguros, prestan-
do um apoio constante em
caso de sinistro.

Nelson Fernandes realçou
que “com uma oferta abrangen-
te e flexível, temos as melhores
propostas de seguro na prote-
ção da sua saúde, família e pa-
trimónio” e acrescentou que
“em parceria com a Lusitania,
Companhia de Seguros do Gru-
po Montepio, que se diferencia
pela inovação da sua oferta,
qualidade de serviço e proximi-
dade com o cliente, não medi-
mos esforços para estar à altura
das suas melhores expectativas.

A Investel – Investimentos
Hoteleiros, Lda, que é proprie-
tária e gestora do Best Western
Hotel Rainha D. Amélia, em
Castelo Branco, e da Herdade
do Regato, do Restaurante O
Lagar e das Casas do Regato,
em Póvoa de Rio de Moinhos,
participou  de 20 a 22 de maio,
em conjunto com várias ou-
tras unidades hoteleiras e em-
presas de atividades turística,
 totalizando 40 empresas, em
mais um roadshow em Madrid,
organizado pela ARPT Centro
de Portugal.

Um encontro em que além
de outras atividades promoci-
onais e de contacto, contou
com  um workshop no Hotel
Urban, que teve a presença de
vários operadores turísticos e
agências de viagens de Espa-
nha, que assim tiveram a opor-
tunidade de contactar com
ofertas novas, competitivas e
diversificadas, apreendendo
também tudo o que de melhor
a região de Castelo Branco tem

Investel dá a conhecer
potencialidades
turísticas da Região

para oferecer a nível turístico.
Recorde-se que a Investel

tem marcado uma presença
regular nestas ações, que con-
sidera serem  muito importan-
tes na promoção e consolida-
ção das relações comerciais
entre empresas de ambos os
países, bem como para a divul-
gação do Centro de Portugal,
contribuindo desta forma para
o desenvolvimento do turismo
e economia não só regional
mas também a nível nacional,
tendo já agendadas várias no-
vas participações nos grandes
eventos de turismo internacio-
nal, como é o caso da Feira das
Américas da Associação Brasi-
leira de Agentes de Viagens
(ABAV), em São Paulo, em se-
tembro, na World Travel Mar-
ket, em Londres, e na EIBTM
em Barcelona, realizando-se os
dois últimos em novembro. Já
em 2015 está agendada a par-
ticipação na Vakantie Beurs
Utrecht, na Holanda, em janei-
ro, e na ITB Berlin, em março.
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Quatro escolas dos mega-agru-
pamentos Amato Lusitano e
Nuno Álvares, de Castelo Bran-
co, estiveram encerradas na ma-
nhã de sexta-feira, devido à gre-
ve dos funcionários não do-
centes, que se queixam de rit-
mos de trabalho excessivos pro-

O Agrupamento de Escolas Afon-
so de Paiva, de Castelo Branco,
realizou, dia 28 de maio, o tradi-
cional photo paper. Uma inicia-
tiva que é organizada anualmen-
te para toda a comunidade
educativa e que desafia os parti-
cipantes a (re)descobrir a cida-
de, com percursos e enigmas
que estimulam um renovado
olhar sobre a mesma.

Ao longo do trajeto proposto,
cada equipa, constituída por al-
guns alunos e um adulto (famili-
ar, professor ou outro), foi desafi-
ada a responder a questões que

Alunos, pais e professores do
Agrupamento de Escolas
Nuno Álvares, de Castelo Bran-
co, no âmbito do projeto
Inclusiva(mente), reuniram-se
dia 16 de maio, na Santa Casa
da Misericórdia de Castelo
Branco, com o objetivo de unir
os quadrados oferecidos para
a Manta Solidária.

Refira-se que este projeto está
a ser desenvolvido no âmbito do
programa Young Volunteam, que
é um projeto da Caixa Geral de
Depósitos, em parceria com a
Sair da Casca e a Entreajuda, com
o apoio da Direção Geral de Edu-
cação, dirigido aos alunos que
frequentam o Ensino Secundá-
rio. O projeto pretende promover
o tema do voluntariado junto das
escolas do Ensino Secundário de
todo o País, reforçando o reco-
nhecimento da sua importância

Agrupamento Afonso
de Paiva diverte-se
em photo paper

abrangeram diversas discipli-
nas, temas de cultura geral e ain-
da a descoberta da história e do
património locais. Para além dos
conhecimentos convocados e
da capacidade de observação,
esta é uma atividade que tam-
bém proporciona momentos de
diversão, o encontro de gera-
ções, o espírito de equipa e de
entreajuda.

Este ano, o photo paper con-
tou com a participação de cerca
de 40 equipas e foi organizado
por um grupo de ex-professores
de História do Agrupamento.

PESSOAL NÃO DOCENTE

Greve  encerra quatro
escolas na cidade
Faltam mais
de 20
trabalhadores
nas escolas dos
agrupamentos
Nuno Álvares
e Amato Lusitano

vocados pela redução do núme-
ro de trabalhadores.

“Esta greve serve para entre-
gar um documento à Câmara de
Castelo Branco, onde estão refe-
ridas as nossas reivindicações,
nomeadamente a falta de funci-
onários não docentes”, disse a
responsável do Sindicato dos Tra-
balhadores em Funções Públicas
e Sociais do Sul e Regiões Autóno-
mas, que convocou a greve.

Cristina Hipólito explicou
que neste momento, são mais de
20 trabalhadores não docentes
que estão em falta nas escolas”
nos dois mega-agrupamentos de
Castelo Branco.

A sindicalista referiu que em

2012, foi aberto um concurso
pela Câmara de Castelo Branco
para o preenchimento de 10 va-
gas, que nunca foi concluído.

“É uma prova que já em
2012 havia falta de 10 trabalha-
dores. Neste momento são mais
de 20 funcionários não docentes
que fazem falta nas escolas”,
adiantou.

Esta situação, “está a criar
graves problemas na vigilância
dos alunos, no acompanhamen-
to das refeições e algumas tare-
fas como a limpeza e higieniza-
ção dos espaços escolares
deixam de ser feitas”, sublinhou
a sindicalista.

Cristina Hipólito sublinhou

Nuno Álvares ajuda os mais idosos com Manta Solidária

e contributo para o desenvolvi-
mento de competências nas áre-
as da inclusão social, da educa-
ção, do emprego e da cidadania,
com o lema Dar mais ao Mundo.

Este ano letivo, o convite para
concretizar este lema foi lançado
a 90 escolas de todo o País e no
Agrupamento de Escolas Nuno
Álvares, em Castelo Branco, este

desafio recebeu o nome
Inclusiva(mente). Projeto que tem
como finalidade construir uma
Manta Solidária.

Assim, “partindo da identifi-
cação de um problema que afeta
muitos idosos da comunidade
albicastrense, a dificuldade em
pagar os medicamentos necessá-
rios, surgiu a ideia de cada um

contribuir com um pequeno
quadradinho de croché para, to-
dos juntos, ajudarmos a estender
a manta da solidariedade”.

Segundo é adiantado o pro-
jeto ultrapassou as expectativas
iniciais, levando a que se esgotas-
sem as agulhas e alguns tipos de
lã nas lojas da cidade.

Nas várias escolas do Agrupa-
mento foram dinamizados
workshops para demonstrar como
se faziam os quadrados e, em ca-
sos concretos, houve alunos e
professores que entregaram mais
do que um quadrado, com o in-
tuito de ajudar os colegas e alunos
que não sabiam como fazer os
quadrados, a estarem represen-
tados na manta. Além disso, fo-
ram oferecidos quadrados para a
Manta das mais diversas proveni-
ências, de dentro e fora da cida-
de, nomeadamente alunos, pais,

avós, tios, amigos e conhecidos,
funcionários, professores, lojas de
artesanato e o Centro de Dia do
Lar Major Rato em Alcains. Mas os
contributos foram mais além,
através da doação de três man-
tas completas. Uma vinda de Lis-
boa, obtida por intermédio de um
aluno de mestrado da Universi-
dade Católica Portuguesa; e mais
duas doadas por mães de alunos
do Agrupamento.

Num âmbito estritamente
pedagógico, vários alunos usa-
ram o tema da Manta Solidária
para elaboração de breves histó-
rias acerca da inclusão, do res-
peito pela diferença e da promo-
ção da dignidade.

Em todas as escolas do Agru-
pamento foram colocadas caixas
para recolha de quadrados, ten-
do sido recolhidos, até ao mo-
mento, mais de dois mil quadra-

dos destinados a construir a Man-
ta. Para além do impacto direto na
mobilização de um significativo
potencial humano, o projeto
teve um efeito catalisador de pe-
quenos núcleos da economia lo-
cal, para além de salientar o dina-
mismo institucional que se gerou
em prol do projeto.

No dia 10 de maio, alguns
alunos, professores e pais de di-
versas escolas do Agrupamento
revestiram de cor e movimento
algumas das zonas mais emble-
máticas da cidade, numa ação
simbólica que procurou estender
a manta da solidariedade.

Já no dia 16 de maio alunos
do Agrupamento, juntamente
com pais, avós e professores esti-
veram na  Misericórdia, para co-
laborar na confeção da Manta.

O próximo passo será a venda
da Manta Solidária.

ainda que a portaria (Portaria
1049-A/2008, de 16 de setem-
bro), que impõe rácios de pesso-
al, “está perfeitamente desen-
quadrada da realidade” e “não
tem em conta o verdadeiro pro-
blema das escolas”.

Além disso, a agravar a situa-
ção, a sindicalista referiu-se à
indefinição jurídica, provocada
pela criação dos mega-agrupa-
mentos, “que agrupou escolas
cujos trabalhadores dependem
do contrato de execução, entre
o Ministério da Educação e a
Câmara de Castelo Branco e ou-
tras escolas da responsabilida-
de direta do Ministério da Edu-
cação”.

O Agrupamento de Escolas Afon-
so de Paiva, de Castelo Branco,
acolheu, sexta-feira, na escola-
sede, o 3º Festival de Sopas.

A iniciativa, subordinada ao
tema Na Rota de Afonso de Pai-
va, levou para a mesa as melho-
res sopas típicas dos países por
onde passou Afonso de Paiva,
contando com a participação de
muitos pais e encarregados de
educação, alunos, professores,
funcionários e parceiros do Agru-
pamento.

Sopas conduzem
visitantes pela Rota
de Afonso de Paiva

O Festival de Sopas é um dos
acontecimentos emblemáticos
do Agrupamento, não só pela
sua importância como fator de
sensibilização e de promoção da
saúde, nomeadamente no em-
penho em incutir hábitos de ali-
mentação saudável, como tam-
bém pela sua abertura ao meio e
pelo encontro de todos os que
dão o seu contributo para fazer da
Escola um espaço de convívio,
aprendizagem, crescimento e for-
mação.
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A Comunidade Intermunicipal
da Beira Baixa (CIMBB) aderiu
na passada quarta-feira, 28 de
maio, à Agência Regional de
Energia e Ambiente do Médio
Tejo (MédioTejo21)

“Esta agência (MédioTe-
jo21), tem trabalho feito, tem
experiência e o que fizemos, foi
alargar a sua área de ação aos
outros quatro municípios da
CIMBB, numa perspetiva de
rentabilizar meios, evitando a
criação de estruturas pesa-
das”, disse o presidente da
CIMBB.

João Paulo Catarino, que
falava à margem da cerimónia
de assinatura do protocolo de
colaboração que decorreu em
Proença-a-Nova, explicou que
os municípios de Proença-a-

A Câmara de Oleiros decidiu
implementar no Concelho o Dia
das Freguesias.

Segundo o presidente da
Câmara de Oleiros, Fernando
Marques Jorge, esta iniciativa
integra-se no âmbito de uma
política de proximidade com os
cidadãos e os territórios.

A ideia passa pela realiza-
ção de visitas pelas freguesias
do Concelho, às quais o presi-
dente e os respetivos vereado-
res em regime de permanência,
vão dedicar um dia, deslocan-
do-se aos territórios.

O objetivo da iniciativa é
descentralizar e contatar com
os habitantes para auscultar e
ouvir os problemas que os afe-
tam, as suas necessidades e
anseios.

Fernando Marques Jorge
sublinha que a iniciativa, “pre-
tende ser uma ferramenta efi-
caz e de articulação entre as
várias autarquias e as gentes
locais”.

Para este mês, estão já
agendados os primeiros Dias
da Freguesia, que decorrem em
Álvaro, amanhã, quinta-feira;
em Cambas, a 13 de junho; e
em Mosteiro, a 27 de junho.

A Câmara de Proença-a-Nova
vai proporcionar sessões gra-
tuitas de estudo de Português
e de Matemática, nas semanas
que antecedem os exames na-
cionais de 9º e 12º anos.

Esta iniciativa, designada
de Tira Dúvidas, tem como
objetivo contribuir para que
todos os alunos tenham igual-
dade de acesso ao estudo
acompanhado.

As sessões decorrem nas sa-
las da Universidade Sénior, no
edifício anexo aos Paços do Con-
celho, sempre com o mesmo ho-
rário, das 17 horas às 18h30.

Os dias de tirar dúvidas
variam consoante a disciplina.
Para Português, iniciam-se a 11
de junho e prosseguem nos
dias 12 e 16, enquanto que

A AMS alterou a sua estrutura
acionista e o grupo Gomà Camps
deixou de ter qualquer partici-
pação na fábrica de papel” em
Vila Velha de Ródão, cuja desig-
nação passou a AMS -BR Star
Paper.

“A estrutura acionista da
AMS tem vindo a mudar nos últi-
mos quatro meses. Em feverei-
ro, 60 por cento das ações da
MAS – Gomà Camps foram ad-
quiridas por um novo acionista e
em abril, as ações que o grupo
Gomà Camps detinha na AMS
foram igualmente adquiridas
pelo mesmo acionista (portu-
guês)”, refere a empresa, em co-
municado.

A empresa, que também al-
terou a sua designação social
para AMS-BR Star Paper SA, ga-

Oleiros

Câmara
implementa
o Dia das
Freguesias

AGÊNCIA REGIONAL DE ENERGIA E AMBIENTE

Comunidade da Beira Baixa
na  agência MédioTejo21
A MédioTejo21,
criada em 2009,

pela Câmara
de Abrantes,

estendeu a sua
área de influência

ao Médio Tejo
e à Beira Baixa

Nova e de Oleiros, ambos da
CIMBB, já integravam a agên-
cia MédioTejo21.

A partir de agora, os restan-
tes quatro municípios (Castelo
Branco, Vila Velha de Ródão,
Idanha-a-Nova e Penamacor)
passam também a usufruir dos
serviços desta agência regional
de energia e ambiente.

O presidente da CIMBB re-
feriu também que no novo
quadro comunitário de apoio, a
eficiência energética vai ter
um papel muito importante.

“Há medidas específicas
para aumentar a eficiência
energética e eventualmente
para criar novas fontes de
energia a partir de produtos

Vila Velha de Ródão

AMS altera estrutura acionista
e grupo Gomà Camps deixa
de ter qualquer participação

rante que as mudanças na es-
trutura acionista, “não alteram o
plano estratégico de médio pra-
zo definido, o qual continua a ser
implementado conforme plane-
ado”. De acordo com o docu-
mento, a AMS-BR Star Paper
“continua a crescer, com um vo-
lume de vendas de 47,8 milhões
de euros em 2013”, o que corres-
ponde “a um crescimento de
13,2 por cento face ao ano ante-

rior”. “O EBITDA (Lucros antes
de juros, impostos, depreciação
e amortização), evoluiu favora-
velmente dos 6,4 milhões de eu-
ros registados em 2012 para os
8,2 milhões de euros em 2013, o
que representa um crescimento
de 29,3 por cento”, refere o co-
municado.

Pelo segundo ano consecu-
tivo, a empresa com sede em
Vila Velha de Ródão foi reconhe-

cida como uma das 100 melho-
res para trabalhar em Portugal.

O projeto da AMS nasceu em
2005, pela mão de José Miranda,
Simão Rocha e Albano Mateus,
integrando em 2008 um grupo
com capital espanhol, originário
da Catalunha.

A unidade sedeada em Vila
Velha de Ródão, foi inaugurada
em agosto de 2009 e atualmen-
te, exporta para Espanha, Ango-
la, Moçambique, Cabo Verde,
Argélia e Marrocos.

Em março deste ano, a AMS
celebrou um protocolo com a
Câmara de Vila Velha de Ródão,
no qual se compromete a inves-
tir 39 milhões de euros na unida-
de fabril até junho de 2015 e a
criar no Concelho mais 65 novos
postos de trabalho.

Proença-a-Nova

Município promove
sessões gratuitas
de preparação para
os exames nacionais

para Matemática são reserva-
dos os dias 16, 17 e 19.

Não é necessária inscri-
ção prévia, bastando aos in-
teressados comparecer no
local dentro dos referidos
horários.

Esta iniciativa insere-se
num programa mais vasto
que o município está a pre-
parar para apoiar os jovens
em idade escolar nestas dis-
ciplinas fundamentais.

O Tira Dúvidas comple-
menta a oferta dos estabele-
cimentos de ensino, em horá-
rios diferentes e criando
mais uma oportunidade pa-
ra, de forma gratuita, os alu-
nos poderem ultrapassar difi-
culdades detetadas durante
o estudo.

endógenos. É importante es-
tarmos bem assessorados e ter-
mos alguém especialista nes-
tas matérias para nos ajudar a
preparar os dossiers para nos
candidatarmos a fundos co-
munitários”, concluiu.

A MédioTejo 21 foi criada
em 2009, pela Câmara de
Abrantes e estendeu depois a

sua área de influência a toda a
Comunidade Intermunicipal
do Médio Tejo (CIMT) e aos
concelhos de Proença-a-Nova
e de Oleiros, que atualmente
integram a CIMBB.

A agência tem como objeti-
vo contribuir para a sustenta-
bilidade energética e inovação
na sua região de influência.

João Paulo Catarino, presidente da CIMBB, na sessão de assinatura do protocolo
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O borrego foi rei durante o VII
Festival do Borrego que decor-
reu no fim de semana no Ros-
maninhal.

Os visitantes tiveram a
oportunidade de degustar a
cozinha tradicional de cinco
países do Mediterrâneo, com
pratos como a Moussaka, da
Grécia; o borrego com cuz cuz,
de Marrocos; a caldeireta de
borrego, de Espanha; e a cal-
deirada de borrego kosher, de
Israel. Pratos a que se juntou a
culinária da região, com o en-
sopado de borrego e o borrego
na brasa, porque o Rosmani-
nhal é uma terra de grande tra-
dição na confeção deste pro-
duto.

A Câmara de Idanha-a-Nova
recebeu sexta-feira uma comi-
tiva de Condeixa-a-Nova, Dis-
trito de Coimbra, no âmbito do
acordo de geminação existen-
te entre os dois municípios,
que em dezembro faz 20 anos.

O encontro teve como ob-
jetivo reforçar a cooperação
entre os dois municípios e dis-
cutir estratégias e metodologi-
as que resultem em futuros
projetos e parcerias.

Entre as afinidades que jus-
tificam as duas décadas de
geminação podem apontar-se
a existência de um património
arqueológico romano, de rele-
vo, em ambos os concelhos,
assim como o interesse mútuo
pela figura e pelo legado de Fer-
nando Namora que, natural
de Condeixa, exerceu clínica
em Monsanto, no Concelho
de Idanha-a-Nova.

A Praça de Toiros de Idanha-
a-Nova recebe sábado o Ida-
nha Sunset, que é um evento
que junta alguns dos mais ta-
lentosos DJs da atualidade.

DJ Stikup, DJ Pedro Gou-
veia, DJ Figbass e DJ Viktor
Saint são alguns dos nomes
que prometem animar o recin-
to a partir das 17 horas e até de
madrugada.

O Idanha Sunset é organi-
zado pela promotora de even-
tos Templars Events em par-
ceria com a Escola Superior de
Gestão de Idanha-a-Nova (ES-

A Ajidanha – Associação de Ju-
ventude de Idanha-a-Nova
estreou sábado, em Toulões, a
peça Tólônjs, sobre Toulões e
que é interpretada por seis
mulheres dessa aldeia.

Produzido com a colabora-
ção da população local, Tólônjs
tem por base histórias, tradições
e vivências de Toulões, uma típi-
ca aldeia beirã do Concelho de
Idanha-a-Nova.

Para os responsáveis o pro-
jeto acabou por superar as ex-
pectativas de todos os interveni-
entes, desde os seis elementos
do elenco, à Ajidanha, ao Cen-
tro Municipal de Cultura e De-
senvolvimento de Idanha-a-
Nova, que apoiou a iniciativa, e
ao próprio público que assistiu
ao espetáculo.

O presidente da Ajidanha,
Rui Pinheiro, mostra-se satisfei-
to com o resultado do projeto,

Idanha-a-Nova

Idanha Sunset leva
animação à praça
de toiros

GIN) e outras entidades. Con-
ta com os apoios da Câmara de
Idanha-a-Nova e da União de
Freguesias de Idanha-a-Nova
e Alcafozes.

A organização disponibiliza
no recinto do evento zona de
bares e zona de restauração.

As pulseiras estão à venda
a partir de hoje, quarta-feira,
na Associação de Estudantes
e no bar da ESGIN, sendo que
as que são compradas agora
custam 2,5 euros, enquanto
no dia do evento passam para
3,5 euros.

Peça da Ajidanha
sobre Toulões
já foi estreada

ao afirmar que “a peça Tólônjs
é um grande orgulho para esta
associação que, desde há al-
gum tempo, procura chamar
pessoas de fora para integrar o
seu trabalho”.

Para já, prevê-se a apresen-
tação deste espetáculo no Cen-
tro Cultural Raiano, em data a
definir, e no festival de teatro or-
ganizado pela Ajidanha, a reali-
zar-se em outubro.

A Associação pretende ain-
da levar a peça a outras freguesi-
as do Concelho de Idanha-a-
Nova, atendendo à afinidade da
população com os temas abor-
dados. Tólônjs tem dramaturgia
de Rui Pinheiro, encenação de
Bruno Esteves e Rui Pinheiro, e
interpretações de Elvira Moreira,
Maria Hermínia Jacinto, Maria
Monteiro, Maria Moreira da Cruz,
Maria Rola Xavier e Piedade
Manteigas.

CERTAME TEM COMO OBJETIVO DIVULGAR O BORREGO DA REGIÃO

Borrego à Mediterrâneo
cativa visitantes
O Festival

foi um sucesso

e excedeu

as expetativas

do presidente

da Junta

de Freguesia

de Rosmaninhal

O Festival do Borrego foi
organizado pela Câmara de
Idanha-a-Nova e pela Junta de
Freguesia de Rosmaninhal, e
promovido pela Comunidade
Intermunicipal da Beira Baixa
e pelo PROVERE e cofinancia-
do pelo QREN, no âmbito do
Programa Mais Centro e da
União Europeia através do
Fundo Europeu de Desenvol-
vimento Regional.

O presidente da Câmara
de Idanha-a-Nova, Armindo
Jacinto, defendeu no Festival a
importância da “promoção do
borrego da região, em particu-
lar após a dieta mediterrânica,

onde este produto tem um lu-
gar de destaque, ter sido clas-
sificada como Património Ima-
terial da Humanidade, pela
UNESCO”.

O objetivo da organização é
continuar divulgar o borrego
merino local. A sua promoção
junto da hotelaria e restaura-
ção a nível nacional permitirá,
segundo Armindo Jacinto, re-
forçar a integração “deste pro-
duto de excelência” na dieta
alimentar dos portugueses.

Para o presidente da Junta
de Freguesia de Rosmaninhal;
Joaquim Chambino, o Festival
“excedeu as expetativas”, real-

Idanha e Condeixa-a-Nova
reforçam laços da geminação

Segundo o presidente da
Câmara de Idanha-a-Nova,
Armindo Jacinto, a aproxima-
ção institucional entre os dois
municípios deverá fomentar o
intercâmbio sócio-cultural e
educativo entre ambas as co-
munidades e intensificar as
suas relações económicas e

empresariais.
A comitiva de Condeixa-a-

Nova foi liderada pela vice-pre-
sidente da Câmara, Liliana Pi-
mentel, e incluiu represen-
tantes de várias entidades do
concelho. Estiveram presentes
dirigentes da Associação de
Amizade, responsável pelas ati-

vidades da geminação, da Bi-
blioteca Municipal, da Casa
Museu Fernando Namora e cer-
ca de 20 alunos e o coordena-
dor do Curso Profissional de
Técnico de Turismo da Escola
Secundária Fernando Namora.

A atividade turística deve-
rá passar a constituir uma das
apostas mais importantes des-
ta aliança. No entender de Lili-
ana Pimentel, a oferta educati-
va ministrada na Escola
Superior de Gestão de Idanha-
a-Nova e o dinamismo turístico
do concelho raiano, poderão
representar uma oportunida-
de para o Ensino Superior dos
jovens de Condeixa.

Também o legado de Fer-
nando Namora, cujo centená-
rio de nascimento se assinala
em 2019, manter-se-á um dos
principais elos culturais entre
os dois municípios.

O Rancho Folclórico de Penha
Garcia, com o apoio da Câma-
ra de Idanha-a-Nova e da Jun-
ta de Freguesia de Penha Gar-
cia, organiza, sábado, o Fes-
tival de Folclore de Penha
Garcia.

O programa tem início às
21 horas, com um desfile et-
nográfico, e a partir das 21h30
realizam-se as atuações, na
Junta de Freguesia de Penha

Rancho Folclórico
de Penha Garcia organiza
festival no sábado

Garcia.
O Festival conta com a

participação do Rancho Fol-
clórico de Penha Garcia, Ran-
cho Etnográfico e Folclórico
da Costa da Caparica, Rancho
Típico Estrelas do Cabouco
(Coimbra), Rancho Folclórico
de Nossa Senhora da Alegria
de Castelo de Vide e Grupo
Típico O Cancioneiro de Cas-
telo Branco.

çando que “tudo o que aqui
foi consumido é do Rosmani-
nhal”.

A coordenação gastronó-
mica do Festival foi da respon-
sabilidade do chef António Se-
queira, da Escola Superior de
Hotelaria e Turismo do Estoril,
liderando uma equipa em que
também colaboraram alunos e
professores das licenciaturas
de Gestão Turística e Gestão
Hoteleira da Escola Superior
de Gestão de Idanha-a-Nova.

Na manhã de domingo de-
correram dois passeios, um
pedestre e outro a cavalo, am-
bos muito participados.

O VII Festival do Borrego foi um sucesso

Armindo Jacinto no acolhimento da delegação
de Condeixa
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A Câmara de Penamacor está a
desenvolver um plano estratégi-
co, que denomina Estratégia
Penamacor 2025, que tem como
objetivo definir quais as princi-
pais opções estratégicas para o
Concelho de Penamacor na pró-
xima década e a identificação
dos projetos chave.

Para o presidente da Câma-
ra, António Luís Beites Soares, “o
desenvolvimento deste projeto
acontece na sequência do com-
promisso assumido pelo atual
executivo no desenvolvimento
económico do Concelho de Pe-
namacor, sendo que durante os
próximos meses a população de
Penamacor será chamada a
manifestar a sua opinião acerca
do futuro do Concelho.”

Para a concretização do pro-
jeto foi criado um grupo de tra-
balho que fará todo o acompa-
nhamento desde o início do

O Rancho Folclórico de Pena-
macor organiza, domingo, o
8º Encontro de Música Tradi-
cional de Penamacor, que irá
decorrer no Jardim da Repú-
blica.

O programa tem início às
15 horas, com um desfile et-
nográfico.

A partir das 15h30 reali-

O Grupo de Teatro Que-
bra_Gelo levou à cena a peça I
Love My Pen, cujo tema é Pena-
macor. Com muita música, ale-
gria e alguma ironia, o título brin-
ca com o trocadilho possível
entre a abreviatura de Penama-
cor (Pen) e o dispositivo móvel de
armazenamento de informação
(pen/pendrive).

As crianças da Santa Casa da
Misericórdia do Fundão estão a
preparar um Concerto Solidário,
que se realiza sábado, na zona
envolvente da Igreja Matriz do
Fundão e que tem como objeti-
vo angariar ténis, toalhas de ba-
nho, produtos de higiene e neces-
saires para os meninos do Abrigo
de São José.

A iniciativa surge integrada
no programa do Dia da Irman-
dade e resulta do projeto de em-
preendedorismo que a Santa
Casa da Misericórdia do Fundão
está a desenvolver com as crian-
ças que frequentam o Jardim de
Infância e o Centro de Ativida-

Encontro de música
tradicional em Penamacor

zam-se as atuações, subindo
ao palco o Grupo de Dança
Alma Flamenco, de Espanha;
o Grupo de Música Popular
Ventos da Ria, de Pardilhó,
Estarreja; o Rancho Típico O
Cancioneiro de Castelo Bran-
co; o Grupo Gaitilena – Gaitei-
ros da Batalha; e o Rancho
Folclórico de Penamacor.

Grupo Quebra_Gelo
esgota sessões
com I Love My Pen

Em cinco apresentações,
que decorreram entre 7 e 22 de
maio, na Igreja do Convento de
Santo António, o público esgo-
tou a sala em todas as sessões.

O Grupo Quebra_Gelo foi
criado no ano letivo 2012/2013 e
integra atualmente 18 alunos,
sendo que em dois anos de ati-
vidade apresentou duas peças.

Penamacor

Fundão

Crianças da Misericórdia
preparam Concerto Solidário

des de Tempos Livres (CATL) da
instituição.

Ter ideias para mudar o
mundo é o lema da atividade
iniciada no presente ano letivo e

que nasceu a partir de uma par-
ceria entre a Misericórdia do Fun-
dão e o Centro Educativo Alice
Nabeiro.

Para Jorge Gaspar, provedor
da Misericórdia, “trata-se de um
projeto de particular relevância
para o desenvolvimento intelec-
tual das crianças a formatação
dos três aos 12 anos, apelando à
sua criatividade e empreende-
dorismo, despertando-as desde
cedo para a construção de pro-
jetos inovadores; é algo de dife-
renciador, que valoriza o projeto
educativo do Jardim de Infância
e do CATL”.

Desde o início do presente

ano letivo foram constituídas
quatro oficinas que já permiti-
ram a recolha de brinquedos
para entregar ao Abrigo de São
José, bem como a sementeira,
plantação e colheita de ervas
aromáticas. Alguns desses pro-
dutos foram apresentados à co-
munidade quinta-feira, na Pra-
ça do Município do Fundão,
onde as crianças do jardim de
infância da Misericórdia do
Fundão demonstraram as vári-
as ideias que resultam do tra-
balho desenvolvido nas ofici-
nas Doces da Avó, Horta
Pedagógica, Sopa de Letras e
Bate o Pé.

A Câmara da Covilhã delibe-
rou abrir um concurso públi-
co para a obra de beneficia-
ção da Estrada Municipal 512
(EM 512), entre o Rio Zêzere e
a Barroca Grande. A obra,
que tem por base um orça-
mento de um milhão e 500 mil
euros, inclui o ramal EM 512-
1 até ao Concelho do Fundão
e terá um prazo de execução
de cerca de um ano.

A obra é totalmente paga
pela Câmara, com o presi-
dente, Vítor Pereira, a desta-

Covilhã

Câmara investe
1,5 milhões para
beneficiar
Estrada Municipal 512

car a importância da inter-
venção, quer pelo esforço fi-
nanceiro que representa,
quer pelo significado que
tem junto da população do
Sul do Concelho.

Esta infraestrutura im-
plica trabalhos de regulari-
zação da largura da platafor-
ma, drenagem, aplicação de
tapete de alcatrão; railes
metálicos; aplicação de si-
nalização e substituição de
conduta de abastecimento
de água.

Estratégia Penamacor
2025 está em marcha

DISCUTIR O CONCELHO

O presidente
da Câmara espera
que a população
manifeste a sua
opinião sobre
o futuro
do Concelho

processo até ao seu fecho. Este
grupo será constituído por três
elementos da Câmara e pela
equipa de consultores MODO/
MTD.

A participação da Câmara
no gabinete garante o seu envol-
vimento e responsabilização en-
quanto acionista fundamental
do processo e transmite ao gabi-
nete a autoridade e a competên-
cia para implementação das
ações do plano. Garante ainda a
continuidade do processo
quando a Câmara desenvolver a
experiência suficiente para ser
autónoma no tratamento destas
questões e possa prosseguir o

desenvolvimento deste proces-
so sem auxílio de agentes exter-
nos. Entretanto, quinta-feira, no
auditório da Escola de Música
de Penamacor realizou-se uma
sessão pública de apresentação
do lançamento dos trabalhos de
elaboração do Plano.

Um encontro em que Antó-
nio Luís Beites Soares começou
por destacar o elevado número
de pessoas presentes e realçar
que o documento que vier a re-
sultar deste processo deve levar
em consideração as preocupa-
ções e os anseios latentes no
Concelho e, sobretudo, as ideias
válidas de cada um para lhes dar

resposta.
Pedro Costa, o coordena-

dor  da equipa de consultores
externos encarregada de con-
duzir  os trabalhos, realçou a
importância do envolvimento
dos locais e alertou para a ne-
cessidade do Plano vir a alinhar
pelas diretivas comunitárias,
em sintonia com as prioridades
definidas pelas autoridades
nacionais e pelas estruturas re-
gionais de planeamento, tendo
em vista o melhor aproveita-
mento dos fundos de apoio ao
desenvolvimento regional, que
irão estar disponíveis a partir de
2015.

A apresentação do Estratégia Penamacor 2025 foi muito participada
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Pedro Coelho

O hábito não faz
o monge

Mudar hábitos enraizados é
bem mais difícil do que correr
uma maratona. Concluir uma
maratona é algo que foi alcan-
çado por uma ínfima percenta-
gem de pessoas (0,5% da popu-
lação dos EUA fizeram a Ma-
ratona (dados oficiais de 2012)).
Implica ter como base uma
condição física razoável e ser
saudável, correr/treinar com
alguma regularidade nos anos
anteriores, ter efetuado várias
provas de distâncias mais cur-
tas, obedecer a um plano de
treino durante alguns meses e
no dia da sua primeira marato-
na estar focado no seu objetivo
e ser persistente até alcançar a
linha de meta. Certamente que
todos que fazem este percurso,
passam por momentos em que
a motivação desaparece, em
que sofrem, em que a dor te diz
para parar, em que a cabeça
pergunta “o que estou aqui a
fazer?”. Mas cruzar a linha de
meta na sua primeira maratona
é uma satisfação incrível. Um
caminho longo e duro que
quando o conseguimos termi-
nar, tem o significado e simbo-
lismo proporcional ao que o
custou a percorrer. E o caminho
necessário para concluir uma
maratona não se esgota nos
42,195 metros que se percor-
rem no dia da prova. Quantas
centenas ou milhares de kms
foram necessários para chegar
ali. Mas existem percursos mais
difíceis e complicados. Mudar
hábitos, anular os maus e tentar

criar hábitos saudáveis de vida,
implica sem dúvida, bastante
persistência e uma capacidade
de resistir às mais variadas ten-
tações de facilitismo.

Das várias metas que atingi,
das várias vitórias pessoais que
alcancei, existe uma de que
muito me orgulho e que certa-
mente muita influência teve na
pessoa e no “atleta” que sou
hoje. O momento em que deixei
de ser fumador e me tornei, no
que espero seja eterno ex-fu-
mador. De um compromisso
selado com alguém que não
posso nunca desiludir, o meu
filho, modifiquei o péssimo há-
bito que tinha de desperdiçar
dinheiro e saúde para me tornar
em alguém mais saudável e que
é hoje um melhor exemplo para
o meu filho assim como para os
meus alunos.

Enquanto fumador, con-
cluí as minhas primeiras mara-
tonas. Não é por esse facto, que
considero que era alguém me-
nos capaz ou um ser humano
pior. Simplesmente sinto-me
melhor hoje em dia comigo
mesmo, sou sem dúvida mais
saudável e capaz de ambicionar
a ir uma pouco mais longe do
que ia há uns anos atrás.

O hábito não faz o monge,
mas neste caso a mudança radi-
cal de um mau hábito para há-
bitos mais saudáveis de vida,
fazem de mim um “corredor”,
que mesmo indo devagar, che-
go lá, onde não chegaria se con-
tinuasse envolto na névoa
que me desfocava da visão das
metas a alcançar.

CAMPEONATO NACIONAL SENIORES - MANUTENÇÃO | ESTARREJA 2 - ÁGUIAS DO MORADAL 0

A equipa do Águias
deu boa réplica

A direção do Benfica e Castelo
Branco disponibiliza autocar-
ros gratuitamente para todos
os adeptos que pretendem
deslocar-se no próximo domin-
go a Guimarães, para assistir

Viagens grátis para jogo
de Guimarães

ao jogo decisivo para a subida
à 2ª Liga, entre o Vitória de Gui-
marães B e o Benfica e Castelo
Branco. As inscrições devem
ser feitas na secretaria do clube
até 5ª feira

Jogo bem disputado entre duas
boas equipas que pela quali-
dade apresentada não deveri-
am estar a disputar este Play-off
de manutenção no Campeona-
to Nacional de Seniores.

Iniciaram o jogo com pos-
turas idênticas em termos táti-
cos e com a mesma filosofia de
jogo que no que se refere a ve-
locidade, agressividade e rigor
defensivo.

Como era suposto o Estar-
reja entrou melhor no jogo, fa-
zendo jus ao fator casa, mas
rapidamente o Águias reagiu
equilibrando o jogo e através

de contra-ataques rápidos ia
criando situações de golo,
contrariando também o pen-
dor mais ofensivo do Estarreja
através do seu futebol direto
que criava também situações
de golo, tendo neste capítulo e
na primeira parte as defesas
resolvido os problemas.

Na segunda parte o Águias
entrou muito bem criando três
situações ofensivas rápidas

que por inificiência dos avan-
çados não foram traduzidas em
golo. Os locais mantinham a sua
postura de futebol direto e aos
55 minutos através de um canto
conseguiu obter o primeiro golo
com desvio do Gustavo.

A partir daqui o Águias rea-
giu e controlou muito bem o
jogo criando algumas situa-
ções que novamente por pura
inoperância dos seus avança-

dos e médios não resultaram
em golo. Praticava-se então
um futebol de parada e res-
posta, muito rápido e agressi-
vo, mas sempre dentro dos li-
mites, que beneficiava de que
maneira o espetáculo.

E em futebol quem não
marca sujeita-se a sofrer, aos
80 minutos num erro clamoro-
so da defesa do Águias, o Es-
tarreja através de um lança-
mento de bola fora faz o
segundo golo através de Ste-
phane sem marcação no cen-
tro da pequena área.

Erro grave que pode valer
uma eliminatória, pois pelo
que se passou em campo o 1-0
seria o resultado mais justo.

Boa arbitragem sem erros
de monta do árbitro da Associ-
ação de Braga.

A direção do Águias do
Moradal apela à massa associ-
ativa para que esteja presente
no próximo domingo em Olei-
ros pelas 17 horas, para apoiar
a sua equipa no jogo com o Es-
tarreja.

No próximo
domingo
em Oleiros
o Águias
do Moradal
precisa do apoio
da massa
associativa

Foi “vingada” a derrota sofrida
na primeira volta em Portale-
gre, com o Clube de Futebol Ve-
teranos de Castelo Branco a
vencer o Grupo Desportivo Por-
talegrense por números que
até pecam por escassos, tal foi a
superioridade evidenciada du-
rante os 80 minutos de jogo.

No tira-teimas entre estas
duas formações de veteranos,
os homens da casa fizeram o
que lhes competia, entraram
bem no jogo e com um ataque
mortífero onde pontificava Luís
Cunha, e um meio-campo mui-
to “personalizado” com Vítor
Salvado em desataque pela sua
frescura física, fizeram que na
primeira parte a redondinha
“beijasse” as malhas dos alen-
tejanos por quatro vezes sem
resposta.

 No segundo tempo os albi-

CLUBE FUTEBOL VETERANOS DE CASTELO BRANCO 5 - CLUBE DESPORTIVO PORTALEGRE 1

Veteranos de Castelo Branco
imparáveis

Rui Delgado estreou-se
a marcar

castrenses resguardaram-se,
“refrescaram” a equipa e limita-
ram-se a controlar os aconteci-
mentos não deixando que os vi-
sitantes mesmo depois de
encurtarem distâncias com o
seu golo de honra, se empolgas-
sem e pudessem aspirar a um
outro resultado, contando para
isso com uma defesa sólida co-
mandada pelo seu capitão Rui
Delgado que se estreou a mar-
car neste jogo.

 O encontro não terminou
sem que Luís Cunha desferisse
a “estocada” final com mais um
golo e o terceiro da sua conta,
reforçando o seu estatuto de
melhor marcador.

 Os Albicastrenses apresen-
taram: Luís Barroso, António
Tomé, Rui Delgado (Cap.), Antó-
nio Henrique, Alfredo Sequeira,
Nuno Fonseca, Francisco Lopes,

Vítor Salvado, Luís Pinheiro,
Francisco Neves e Luís Cunha e
ainda Mário Vale, João Alfredo,
Hélder Barreto, António Casta-
nheira e Manuel dos Santos.

Orientador: Nuno Fonseca
Golos: Vítor Salvado, Rui

Delgado e Luís Cunha (3)
 Com esta vitória os Vetera-

nos de Castelo Branco somam
agora 13 com três empates e
duas derrotas nas 18 jornadas
já disputadas, faltando duas
por realizar e ambas fora e com
a próxima a ser na Guarda com
a Associação Desportiva local,
um jogo que se antevê difícil
mas em que o “espírito” de
“conquista” estsrá sempre pre-
sente nestes veteranos que
continuam a espalhar o “char-
me” do seu futebol e a dignifi-
carem a cidade de Castelo
Branco por este País fora.

A equipa de seniores do Águias do Moradal
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Estão quase as contas feitas
para a subida à 2ª Liga, faltan-
do apenas o decisivo jogo em
Guimarães. Efetivamente esta
partida que irá ter lugar no pró-
ximo domingo na cidade ber-
ço, será a mais importante de
toda a época para o Benfica e
Castelo Branco, sabendo-se
das injustiças de que foram
alvo os albicastrenses por par-
te de algumas arbitragens que
impediram que a festa encar-

CAMPEONATO NACIONAL SENIORES - PLAY OFF | BENFICA CB  0 - VITÓRIA GUIMARÃES B  0

Festa adiada para
a cidade berço
No próximo
domingo o

Benfica e Castelo
Branco terá

que vencer em
Guimarães

para poder
festejar

a subida

Clementina Leite

nada já tivesse acontecido.
Neste jogo perante a equi-

pa B, com alguns elementos
da principal formação vitoria-
na, os encarnados foram niti-
damente superiores, demons-
trando serem a melhor equipa
desta fase de subida, a praticar
futebol, merecedora de uma
vitória em Guimarães.

Foram várias as oportuni-
dades dos albicastrenses pon-
tuarem, algumas delas mesmo
flagrantes, valendo a boa inter-
venção do guarda-redes Assis,
que evitou a derrota da sua
equipa em Castelo Branco.
Como remate final, ficou a
ideia de que esta equipa do Vi-
tória de Guimarães está perfei-

tamente ao alcance do Benfi-
ca e Castelo Branco, bastando
que os jogadores encarnados
repitam no campo do adversá-
rio, a mesma exibição que fize-
ram no jogo da primeira mão
do play-off.

Benfica CB: Hidalgo, André Cunha,
João Afonso, João Rui (91, Samarra),
Guilherme, Patas Moreno, Amoreiri-
nha, Marocas, Telmo (82, Ricardo
Sousa), Dany Matos e Hugo Seco.
Treinador: Ricardo António

V. Guimarães: Assis, Josué, Moreno,
Tomané (90, Vieira), Hernâni (71,
Areias), Ricardo, Cafú, Dabo (45, Alex),
Bernard, Almeida e Bruno Alves
Treinador: Armando Evangelista
Cartão amarelo: Dabo (24), Moreno
(53), Hernâni (56) e Assis (91)

Árbitro: André Gralha
Auxiliares: Carlos Covão e Helder
Pardal

Ficha

Benfica CB .................. 0

Vitória Guimarães B .... 0

Estádio Municipal de Castelo Branco

A última jornada do campeona-
to distrital de juniores era de
festa para o Desportivo de Cas-
telo Branco, que desde há duas
jornadas tinha conseguido ma-
tematicamente a conquista do
título, ainda assim entrou com
a ambição de vencer a equipa
da casa, fazendo golo logo aos
dois minutos, por Eduardo Lou-
renço. O jogo foi equilibrando,

SERTANENSE 2  DESPORTIVO CB 2

Desportivo termina campeonato
distrital sem derrotas

com a equipa da Sertã a au-
mentar a agressividade (muitas
das vezes para além dos limites)
e a conseguir chegar ao empate
num lance de ressaltos perto da
área. O Desportivo ia tentando
responder mas foram os locais a
chegar à vantagem, numa joga-
da em que houve nítida falta
de comunicação entre o guar-
da-redes e a defesa.

Com 2-1 no marcador viria
a acontecer o lance que iria de-
finir muito do que seria o desen-
rolar do jogo: Rui Vicente é bem
expulso por agredir um adver-
sário que o puxava insistente-
mente.

O Desportivo, reduzido a 10,
viu-se obrigado a alterar a sua
estratégia, mas ainda assim do-
minou a restante primeira par-

te, chegando mesmo ao empa-
te através de Gonçalo Sequeira.

A segunda-parte seria de
equilíbrio, com destaque para a
boa defesa de Diogo Marques já
perto do final, a evitar um auto-
golo. O Desportivo, com este
empate, termina o seu campe-
onato sem nunca ter sido derro-
tado, e cedendo apenas dois
empates.

Os atletas das Escolas de Artes
Marciais Koreanas, da Associa-
ção Cultural e Desportiva da
Carapalha (ACDC) na cidade
de Castelo Branco, Hélder
Gonçalves, Categoria dos Seni-
ores +80 Kg, João Castim, in-
fantis -43 kg e Pedro Dias, jú-
nior -62 kg e do Meliá-Covilhã,
João Andrade, infantil -25 kg,
que se deslocaram a Espanha
para participarem no Open
Internacional da cidade de
Placência, nas competições
de Kyorugi (combates olímpi-
cos) em representação do
país e do distrito, cidades de

Associação da Carapalha soma êxitos no taekwondo
Castelo Branco e Covilhã, ob-
tiveram excelentes resultados,
com as medalhas de bronze, 3º
lugar, alcançados por Hélder
Gonçalves, que já no X Open
Internacional de Taekwondo
da cidade de Peniche tinha
alcançado em abril a Medalha
de Prata e João Castim, ambos
da Associação da Carapalha e
João Andrade, do Meliá- Covi-
lhã.

Mais de 350 atletas estiveram
presentes em competição. Se-
gundo o Mestre Sebastião Fer-
nandes ”Pelo número de atletas
presentes, o que torna ainda

mais gratificante essas “vitórias”,
tendo em vista que é a primeira
prova no estrangeiro para estes
atletas, é o número de presentes,
que deu outro sabor aos resulta-
dos alcançados”.

“Vencer em Espanha que é
um dos principais países euro-
peus da modalidade, com vários
atletas e treinadores campeões
mundiais e olímpicos, também
foi importante, porque mostra
que o trabalho que desenvolve-
mos todos os dias, permite-nos
ganhar novas energias, para con-
tinuar na cena dos êxitos”.

Para José Perquilhas pre-

sidente da coletividade albi-
castrense ” estes resultados
devem-se essencialmente, ao tra-
balho desenvolvido pelo mestre
com os alunos da modalidade,
bem como pelas condições que
dispõem nesta casa”. Refere tam-
bém que” é com orgulho que re-
cebemos estas notícias, pois são
uma forma de valorizar e incenti-
var à prática da modalidade, a
cidade e a ACDC, pois os resulta-
dos vêm da sabedoria de quem
bem ensina e da estratégia e em-
penho de quem aprende, bem
hajam todos os que contribuem
com estas alegrias”.

A equipa da AD Fundão ven-
ceu por 1-3, o SL Benfica no
passado sábado em Lisboa.
Num jogo em que os detento-
res da Taça de Portugal esti-
veram sempre em vantagem,
a vitória acabou por sorrir à
equipa mais trabalhadora e
que tudo fez para a justiça do
resultado, nestas meias fi-

FUTSAL - CAMPEONATO NACIONAL 1ª DIVI-
SÃO | SL BENFICA 1 - AD FUNDÃO 3

Fundanenses a caminho
do título nacional

nais. Com esta vitória, a AD
Fundão volta novamente a
Lisboa no próximo sábado,
para defrontar na final o
Sporting Clube de Portugal,
com dois encontros a disputar
na capital do País, e os res-
tantes no Fundão, para apu-
rar o Campeão Nacional.
JMA

Open de Ténis
em cadeira de rodas

O Open de Ténis em Cadeira
de Rodas Cidade de Castelo
Branco decoreu, nos dias 31 de
maios e 1 de junho, nos cam-
pos da Associação de Ténis de
Castelo Branco. Este toneio
inscrito na Federação Portu-
guesa de Ténis, é o único a ní-
vel nacional que oferece esta-
dia aos atletas, além de lem-
branças de produtos regionais.

Com a presença de Carlos Lei-
tão, campeão nacional de té-
nis em cadeira de rodas, o
evento resulta de uma parce-
ria entre a Associação de Ténis
de Castelo Branco e os alunos
de Desporto e Actividade Físi-
ca – Unidade Curricular Des-
portos Adapatados da Escola
Superior de Educação do Poli-
técnico de Castelo Branco.
Contou ainda com o apoio de
várias entidades.

Paralelamente decorreu
uma formação de “Ténis em
Cadeira de Rodas” ministrada
pelo responsável da modalida-
de na FPT - Joaquim Nunes
aos alunos da referida unidade
curricular, formação esta que
será certificada.

O próximo evento está
agendado para o ano de 2015,
nos mesmos moldes, esperan-
do-se a presença de atletas es-
panhóis.
JMA

É já no próximo fim de semana
que se irá realizar a 6ª Edição do
Torneio e Convívio de Judo “Final
de Aulas” organizado pela Escola
de Judo Ana Hormigo.

Este ano a festa do Judo de-
corre na Pista de Patinagem, jun-
to ao Centro de Cultura Contem-
porânea de Castelo Branco, no
Campo dos Mártires da Pátria
(Devesa). Da parte da manhã irá

Domingo há festa
do judo no centro
da cidade

decorrer o Torneio para os judocas
nascidos de 2002 a 2007, e da par-
te da tarde o Convívio para os ju-
doquinhas de 2008, 2009 e
2010.

Este ano a Escola da olímpica
Ana Hormigo conta com a cola-
boração da Associação de Paint-
ball de Castelo Branco –Relâm-
pagos para a animação do
espaço envolvente.
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6º Torneio Regional
de Malha época 2014

O Torneio Regional de Malha
tem início dia 8 deste mês. A pri-
meira prova realiza-se no Ninho
do Açor, pelas nove horas. As co-
letividades interessadas na mar-

cação de provas devem contac-
tar Paulo Barata, 962875260, Ra-
malhinho 968028610. Na próxi-
ma edição será divulgado o
calendário das provas.

O Benfica realizou melhor futebol que o Guimarães
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A Associação de Atletismo de
Castelo Branco realizou, dia
23 de maio, uma assembleia-
geral. Na sua ordem de traba-
lhos, o ponto da ordem do dia
era a discussão e votação do
relatório e contas referentes
ao ano de 2013, que foi apro-
vado, por unanimidade, por
parte dos clubes filiados que
se deslocaram à sede da asso-
ciação que regula o atletismo
no Distrito de Castelo Branco.

Associação de Atletismo
aprova contas de 2013

A direção presidida por
João Coelho propôs um voto
de louvor ao Grupo de Conví-
vio e Amizade nas Donas pela
brilhante época que está a
fazer, época esta que voltou
a ter mais um ponto alto no
dia 18 de maio com o apura-
mento, em pista ao ar livre, da
equipa feminina para a fase
final da 1ª divisão e da equipa
masculina para a fase final
da 2ª divisão.

A época desportiva 13/14 está a
chegar ao fim e não poderia ter ter-
minado de melhor forma para os
escalões Minis/Bambis com a “
Festa do Andebol” neste sábado
nos campos da Nercab.

Levando o andebol para fora
do “pavilhão” a Casa do Benfica
em Castelo Branco (CBCB) pro-
moveu um evento, organizado
pela estagiária Inês Rito Ribeiro,
aluna da AEAL do Curso Tecnoló-
gico de Desporto, aberto a equi-
pas federadas e comunidade es-
colar (1º ciclo). Tendo por obetivo

Festa do andebol para minis/bambis

Fatos por medida

para todos

os elementos

da comitiva e

uma gravata com

design exclusivo

da Dielmar

a promoção e captação para a
modalidade, a iniciativa contou
com a presença das equipas fede-
radas da CBCB e ADA, juntando-
se  mais 10 equipas  num total de
86 crianças entre os 7 e os 10 anos
de idade. Foi uma manhã muito
dinâmica, divertida, proporcio-
nando às crianças a prática do
mini andebol, jogos similares e
competências associadas ao atle-
tismo, dirigidas pela professora
Natércia Luís que se associou ao
evento.
JMA

FATOS OFICIAIS APRESENTADOS NA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Dielmar veste
Seleção Nacional

A Dielmar, de Alcains, criou os
fatos oficiais da Seleção Naci-
onal de futebol, que foram
apresentados esta segunda-
feira, na Presidência da Repú-
blica.

A Seleção Nacional e a res-
petiva comitiva foram recebi-
dos em Belém, antes da parti-
da para os Estados Unidos da
América (EUA).

Os jogadores e restantes
elementos da Federação Por-
tuguesa de Futebol (FPF) apre-
sentaram-se no Palácio de Be-
lém, num modelo exclusivo e
100 por cento português, cria-
do pela marca Dielmar.

O Presidente da Repúbli-
ca, Cavaco Silva, recebeu das
mãos do presidente da Fede-

ração Portuguesa de Futebol,
Fernando Gomes, a gravata
oficial da Seleção Nacional,
um modelo com design exclu-
sivo da Dielmar e aprovado
pela FPF e pelo capitão Cristia-
no Ronaldo e que vai estar à
venda nas lojas Dielmar, re-
vertendo parte da sua mar-
gem para a Pediatria do Insti-
tuto Português de Oncologia
(IPO).

Segundo é afirmado em
comunicado enviado à Comu-
nicação Social “este foi um
momento único, de vitória

para todas as empresas portu-
guesas envolvidas neste proje-
to, em particular a FITECOM
(tecido) e a HACO Etiquetas,
empresas convidadas pela Di-
elmar para acompanharem
esta criação, que deram o seu
melhor, num exemplo de es-
forço, empenho e de luta para
vencer no Mundo, acompa-
nhando a nossa Seleção”.

Para vestir a Seleção Naci-
onal a Dielmar criou um mode-
lo com um design inovador e
moderno, slim, onde se alia o
requinte e conforto da tradição

da alfaiataria com a determi-
nação e força transmitida pela
Seleção Nacional.

Os fatos são tecidos em fi-
bras naturais de lã super 120’s
High Twist, com uma peque-
na nota de strech para criar
neste modelo exclusivo carac-
terísticas particulares como o
conforto, ajustamento à forma
do corpo e à capacidade de re-
cuperação do tecido.

Cada peça é distinta e ex-
clusiva e foi feita na alfaiataria
da Dielmar à medida de cada
jogador da Seleção.

Depois da participação no C.H
de Abrantes, os cavaleiros volta-
ram à pista na localidade de Urra
/ Portalegre, uma prova de saltos
de obstáculos organizada pelo C.
H. de Portalegre.

A Escola Equestre Picadeiro
Tavares Ramos (Fundão) esteve
como sempre muito bem repre-
sentada , quer na numerosa
participação, bem como nos re-
sultados alcançados . Para além
de cavaleiros do Fundão repre-
sentaram aquela escola de equi-
tação crianças e jovens da Covi-

Hipismo Distrital na Urra/ Portalegre

lhã, Castelo Branco, Guarda e
Penamacor. A prova de cruzes
distinada a crianças e cavaleiros a
iniciar a competição foi vencida
pela Fundanense Carolina Ribei-
ro com Ramadan. A prova de
0,60m (20 conjuntos) foi 3ª Matil-
de Oliveira, participando ainda
as estreantes Margarida Mouzelo,
Carina Estrela e Vanessa Antu-
nes.

Na prova de 0,80m (25 con-
juntos) saiu vitorioso o albicas-
trense com raízes em Monforte
da Beira Bruno Ramos/ Verónica.

Na prova de 1,00m (30 con-
juntos) Ema Batista/ Zizi foi 2ª,
Bruno Ramos/ Ramadan 3º e In-
gride Fernandes/ Bitória 6ª. O res-
ponsavél pelo Picadeiro Funda-
nense José Tavares Ramos entrou
também em pista com Vanerci,
obrigando a égua a trabalho es-
pecífico, corrigindo alguma tei-
mosia da montada.

Na prova de 1,10m participa-
ram Catarina Ramos/ Canjoca e
Carolina Santos Pinto/Velamour.
Na prova de potência (20 con-
juntos) com saltos até 1,40m sen-

do os conjuntos eliminados à
medida que vão derrubando os
obstáculos, Francisco Cavaca/
Uranio foi 4º classificado, ficando
apenas à sua frente três cavalei-
ros profissionais. Mérito também
para Inês Fernandes/ Benhur ,
Ema Batista/ Zizi, Ingride Fernan-
des/Bitória e Bruno Ramos/ Ra-
madan .

Mais uma vez os conjuntos
demonstraram grande valia e
grande sintonia, cujo cavaleiro/
cavalo torna assim possível a ele-
gância deste desporto.

 A Associação Distrital realizou
no passado dia 30 de maio, na
Academia de Judo Ginásio de
Castelo Branco um Estágio
Técnico Associativo, dirigido a
judocas a partir de cadetes e
com graduação minima de cin-
to castanho.

Esta ação para além de
complementar a formação, in-
tegrou também a preparação
para os próximos exames de
graduação (cinto negro).

O estágio foi dirigido pelos
treinadores Jorge Fernandes e
António Moraes do Conselho
Técnico Associativo, partici-
pando cerca de 30 judocas
afetos à Academia de Judo Gi-
násio de Castelo Branco e Es-
cola de Judo Ana Hormigo.

Dia 31 de maio também
nas instalações da Academia

Associação Distrital
organiza estágio
e competição de judo

de Judo, realizou-se o Zonal de
Apuramento para o Campeo-
nato Nacional de Juvenis.

O distrito de Castelo Bran-
co “arrebatou” praticamente
todos os lugares do pódio, per-
mitindo assim muitas presen-
ças no Campeonato Nacional,
em detrimento dos clubes per-
tencentes às Associações de
Portalegre e Évora.

Academia de Judo de Caste-
lo Branco, Escola de Judo Ana
Hormigo, Escola João Roiz C.
Branco, Externato Capitão San-
tiago de Carvalho Alpedrinha e
Associação Desportiva da Esta-
ção Covilhã, são os clubes que
irão estar representados por jo-
vens judocas (13 e 14 anos), no
Nacional em Almada no próximo
dia 15 de junho.
JMA

Milhares de pessoas partici-
param no passado domingo,
na 12ª edição da Marcha pelo
Coração, evento organizado
pelo Agrupamento de Escolas
Nuno Álvares e a Associação
de Profissionais de Educação
Física de Castelo Branco.

A Marcha Pelo Coração
2014 partiu do Parque da Ci-
dade, percorreu várias artérias

Marcha pelo Coração
junta milhares
de pessoas

da cidade, terminando na Es-
cola Secundária Nuno Álvares.

Nos espaços envolventes
deste estabelecimento de
ensino, foram desenvolvidas
várias atividades entre os
participantes, além de uma
mostra das forças de segu-
rança e bombeiros da cidade
albicastrense.
JMA

A foto de apresentação do fato da Seleção Nacional
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Cinema

A DESCOBERTA DOS MOTO-
RES A REAÇÃO E A ORIGEM
DO UNIVERSO é a exposição
de António Caria que está
patente na Sala da Nora do
Cine-Teatro Avenida, em
Castelo Branco, a partir de
terça-feira. A mostra pode
ser visitada até dia 12 de ju-
nho.

DE PROPÓSITO – MARIA KEIL,

Castelo Branco

Vila Velha de Ródão

O FANTÁSTICO HO-

MEM-ARANHA 2 na
Cactejo em Vila Velha
de Ródão, dia 6 de ju-
nho, às  21horas.

Receita da Semana
Petit Gateau Diet

6 ovos (sendo 6 gemas e 3 claras)
200g chocolate meio amargo
160g manteiga sem sal
30g açúcar
60g farinha de trigo peneirada

Ligue o forno em 160ºc para aquecer.
Derreta o chocolate em banho-maria com a manteiga até ficarem
completamente derretidos. Bata as gemas e os ovos com o açúcar até
ficarem levemente espumosos, junte a manteiga e o chocolate derre-
tidos aos ovos e em seguida a farinha peneirada.
Unte as forminhas com manteiga e um pouco de farinha e coloque la
massa na forminha e coloque no forno por 17 minutos.
Retire e sirva com gelado, dependendo do forno e das forminhas a
cozedura pode variar em até 2 minutos para mais ou menos.

OBRA ARTÍSTICA é a exposição
que está patente no antigo edi-
fício dos CTT, no Largo da Sé,
em Castelo Branco. A mostra,
que pode ser visitada até 29 de
junho, é apresentada pelo Mu-
seu da Presidência da Repúbli-
ca, em parceria com a Câmara
de Castelo Branco.

10 POR 2 é a exposição que
está patente na Sala da
Nora do Cine-Teatro Aveni-

IVAN LINS SOBE AO PALCO DO CINE-TEATRO AVENIDA, em Castelo Branco, sábado, a partir
das 21h30. Ivan Lins é um músico completo, um grande compositor conhecido pelos diversos
Grammys que recebeu, pelas inúmeras gravações da sua obra pelo Mundo, pela sua harmonia
diferenciada, pelos arranjos refinados e ao mesmo tempo fáceis de gostar. É o artista brasileiro
vivo mais gravado no estrangeiro. Começou a tocar piano aos 18 anos e foi muito influenciado
pela música que ouviu na sua infância nos Estados Unidos da América (EUA), nomeadamen-
te pelo jazz. A partir da segunda metade dos anos 80 do século passado passa a enfatizar bas-
tante a sua carreira internacional, principalmente nos EUA, onde foi e é gravado por grandes
artistas como Sarah Vaughan, Quincy Jones, Ella Fitzgerald, Carmen McRae e Barbara Strei-
sand, entre muitos outros.

da, em Castelo Branco, até
domingo.

NA 102-100 GALERIA DE

ARTE, que se localiza na Rua
de Santa Maria, em Castelo
Branco, está patente, a ex-
posição Sinónimo de Perfu-
me, com Ana Jotta, Marcelo
Costa, Mel O’Callaghan, Pe-
dro Calapez e Pedro Sousa
Vieira. A mostra pode ser vi-
sitada até dia 26 de julho.

NO CINE-TEATRO AVENIDA, EM CASTELO BRANCO

A boa música

de Ivan Lins

Horóscopo

    Carneiro
 A sua vasta experiência permite constituir

uma maior segurança em torno de quem par-
tilha o seu cotidiano. Deverá dar uma especi-
al atenção ao seu cônjuge.

    Gémeos
 Após um período de instabilidade é chega-

do o momento de encontrar a paz e sereni-
dade interior. Segurança é palavra de ordem.
Não dê ouvidos a terceiros.

     Caranguejo
 As suas qualidades permitem ultrapassar

quaisquer conflitos nas suas relações com os
outros. A sua relação amorosa poderá care-
cer de um pequeno período de férias.

    Leão

    Virgem

Touro
        A sua vida profissional ocupará largamente
o seu pensamento e todo o tempo disponí-
vel. Estará sujeito a influências muito positi-
vas. Contudo nem sempre se sentirá satisfei-
to com os acontecimentos.

     Aja de acordo com os seus sentimentos, sem
cometer excessos. No plano afetivo: Semana
extremamente agitada, os encontros e reencon-
tros com amigos de longa data impõem-se.

 Para trazer alguma alegria á sua vida afetiva,
deverá analisar as suas ações com serenida-
de. No plano afetivo: Serão colocados novos
pontos de partida.

   Balança
 A reunião e discussão dos problemas coti-

dianos deverão ser uma das suas maiores pre-
ocupações. Saia socialmente, procure o con-
vívio com amigos que não vê há algum tempo.

    Escorpião
 Seja compreensivo com os seus amigos se

estes não demonstrarem a mesma opinião que
possui. Período extremamente benéfico para
obter novos conhecimentos, fruto de uma vida
social extremamente agitada.

    Sagitário
   Se está á procura da sua alma gemea, faça
algo para fazer as coisas acontecer. Entre em
ação. Deixe-se levar pelos acontecimentos, terá
bons desfechos.

 Em nome do bem-estar familiar, dedicará al-
gum do seu tempo a pequenos trabalhos domés-
ticos. A paixão leva-o a ser um pouco possessivo
e a não respeitar o espaço do ser amado.

     Peixes
 A sua intuição dará todas as oportunidades,

nas mais diversas áreas, para poder ir mais
além. O seu charme e o seu poder de sedu-
ção serão postos à prova.

     Aquário
 A sua situação financeira permitirá viver estes

dias intensamente sem quaisquer limitações
ou barreiras. Conseguirá ultrapassar alguns de-
sentendimentos no círculo familiar.

Capricórnio

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - Entrar em justa; os granjeados durante o

matrimónio; 3- Repercutir; 5- Disposição conveniente; 7 - A

minha pessoa; 7 -  Dar queda; 10 - Relativo ao centro da Terra.

VERTICAIS - 1 - Espécie de jurubeba; 3 -  O mesmo que satanás;

Os alheios.; 5 -Livro de registo de brasões; 8 - Ver bóer; 9 - Que

adoece facilmente; 11 - Possuir o conhecimento de; para mim.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções
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Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netas e restante família, na impossibilidade de o fa-
zer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio agra-
decer, a todas as pessoas que acompanharam o seu ente que-
rido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 30 de maio de 2014,
Filomena Gil Dias Nabais, de 65 anos de idade
era natural e residia em Soalheira. O Funeral
realizou-se para o cemitério de Soalheira.

Filomena Nabais

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restante família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 27 de maio de 2014,
António Pascoal, de 86 anos de idade era
natural e residia em Penha Garcia. O Fune-
ral realizou-se para o cemitério de Penha
Garcia.

António Pascoal

Inês Veríssimo

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas
as pessoas que participaram na Eucaristia e acompanharam o
seu ente querido à sua última morada, ou que de qualquer outro
modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 27 de maio de 2014,
Inês da Ascensão Veríssimo, de 90 anos
de idade, natural e residente em Sobral do
Campo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Henrique Leite

AGRADECIMENTO
Seus pais, irmãos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas que participaram na Euca-
ristia e acompanharam o seu ente querido à sua última morada,
ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar,
a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 27 de maio de 2014,
Henrique dos Santos Marques Leite, de 47
anos de idade, natural e residente em Cas-
telo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Belarmino Canelas

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos e restantes familiares, na impossibilidade de
o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas que participaram na Euca-
ristia e acompanharam o seu ente querido à sua última morada,
ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar,
a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 28 de maio de 2014,
Belarmino de Jesus Canelas, de 68 anos
de idade, natural de São João da Pesqueira
e residente em Zebreira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Maria Gonçalves

AGRADECIMENTO
Seu filho e restantes familiares, na impossibilidade de o fazerem
pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este meio agra-
decer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia e acom-
panharam o seu ente querido à sua última morada, ou que de
qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o
Nosso bem-haja.
A família vem por este meio informar que será realizada a Missa
de 7.º Dia, na quinta-feira, dia 5 de junho, pelas 18h30m na Igreja
de Nossa Senhora de Fátima (Redentoristas).
Mais se informa que serão celebradas mensalmente, a cada dia
30, Missas em sua alma na Igreja dos Redentoristas.
Desde já se agradece a todos os que nela participem.
A todos o nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 30 de maio de 2014,
Maria Martins Gonçalves, de 82 anos de
idade, natural e residente em Rapoula,
Sarzedas.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

João Cerejinho

AGRADECIMENTO
Sua esposa e restantes familiares, na im-

possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à
sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifes-
taram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 30 de maio de 2014,
João Lopes Cerejinho, de 73 anos de ida-
de, natural de Escalos de Baixo e residen-
te em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Manuel Correia

AGRADECIMENTO
Seus filhos, nora, genro, netos e restantes familiares, na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo,
vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que participa-
ram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua
última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifesta-
ram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio informar que será realizada a Missa
de 7.º Dia, no próximo domingo, dia 8 de junho, pelas 15h na Igre-
ja de Malpica do Tejo.
Desde já se agradece a todos os que nela participem.

Faleceu no passado dia 1 de junho de 2014,
Manuel Caldeira Correia, de 94 anos de idade,
natural e residente em Malpica do Tejo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

João Carlos

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhas, neto e restantes familiares, na impossibilida-
de de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última
morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 1 de junho de 2014,
João Martins Carlos, de 76 anos de idade,
natural e residente em Benquerenças.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Joana Carneira

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos, bisnetos e restantes fa-

miliares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria
o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente que-
rido à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes
manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 2 de junho de 2014,
Joana Correia Carneira, de 86 anos de ida-
de, natural e residente em Malpica do Tejo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL DE PENAMACOR

CERTIFICO, que por escritura de vinte e sete de maio do ano
de dois mil e catorze, exarada a folhas cinquenta e nove verso
e seguintes do Livro de Notas para Escrituras Diversas número
Cento e Sessenta e Nove-C, deste Cartório, a cargo da Notária,
Licenciada Isabel Maria Ramos Craveiro, os outorgantes: LUÍS
ANTÓNIO CARDOSO BORREGO RAPOSO e mulher DELINA
MARIA NABAIS CAMPOS, casados sob o regime da comunhão
de adquiridos, naturais, ele da freguesia de Águas e ela da fre-
guesia do Meimão, ambas do concelho de Penamacor e residen-
tes na Rua Santo António de Lisboa número 12, segundo andar,
freguesia de Teixoso, concelho da Covilhã, contribuintes
respetivamente números 117 023 914 e 178 870 714, declara-
ram que, com exclusão de outrem são donos e legítimos possui-
dores, do seguinte imóvel, situado em Águas, freguesia de Al-
deia do Bispo, Águas e Aldeia de João Pires, concelho de
Penamacor. PRÉDIO URBANO destinado a arrecadação e arrumos,
constituído por casa de rés-do-chão com logradouro, com a
superfície coberta de trinta e cinco virgula trinta e quatro metros
quadrados e logradouro com duzentos e cinquenta e nove virgula
dezasseis metros quadrados, sito no Chão do Cabo, a confron-
tar do norte e sul com Maria Cândida Cardoso Antunes, nascen-
te com rua pública e poente com herdeiros de Luís Antunes
Cordeiro, inscrito na matriz respetiva em nome do justificante
marido, sob o artigo 1.542, com o valor patrimonial tributável de
1.610,00 ¤, ao qual atribuem igual valor, não descrito na
Conservatória do Registo Predial deste concelho. Que este pré-
dio foi por eles adquirido no ano de mil novecentos e noventa e
dois, por doação meramente  verbal e nunca formalizada feita
por seus pais e sogros António Borrego Raposo e mulher Maria
da Luz Cardoso, casados que foram sob o regime da comunhão
geral e residentes na indicada freguesia de Águas. Que assim
possuem o citado prédio, há mais de vinte anos como coisa pró-
pria e exclusiva, ocupando-o com objetos e alfaias agrícolas,
nele guardando gado e forragens, tirando dele todas as utilida-
des, fazendo obras de conservação e pagando os competen-
tes impostos, sem a menor oposição de quem quer que seja, desde
o seu início, posse que sempre exerceram sem interrupção e
ostensivamente, com conhecimento de toda a gente, sendo por
isso uma posse pacífica, contínua e pública, pelo que o adquiri-
ram por usucapião, não tendo todavia, dado o modo de aquisi-
ção, documento que lhes permita fazer prova do seu direito de
propriedade.

Cartório Notarial de Penamacor, 27 de maio de 2014.
A Ajudante,

(Assinatura ilegível)

ASSEMBLEIA MUNICIPAL
DE CASTELO BRANCO

CONVOCATÓRIA

VALTER VICTORINO LEMOS, Presidente da Assembleia
Municipal de Castelo Branco, CONVOCA este Órgão, nos ter-
mos da alínea b) do artigo 30º da Lei nº. 75/2013, de 12 de
setembro, para uma sessão ordinária a realizar no dia 6 de
junho de 2014, pelas 14 horas e 30 minutos, no Salão
Nobre da Câmara Municipal de Castelo Branco, com a seguin-
te ordem de trabalhos:

I - PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA
A preencher nos termos do Regimento.

II - PERÍODO DA ORDEM DO DIA
Ponto 1 - Aprovação da atas nºs. 3 e 4 referentes às

sessões de 25/04/2014 e 30/04/2014.
Ponto 2 - Apreciar uma informação do Presidente da Câ-

mara sobre a Atividade Municipal.
Ponto 3 - Discussão e votação da proposta de “Consoli-

dação de Contas do Grupo Municipal do ano de 2013”. (Pro-
posta nº. 13/2014)

Ponto 4 - Discussão e votação da “Proposta de composi-
ção de júris para cinco procedimentos concursais de dirigen-
tes intermédios. (Proposta nº. 14/2014)

Ponto 5 - Apreciação e aprovação dos seguintes projetos
de Regulamento:

5.1 – De Ocupação do Espaço Público e de Afixação e
Inscrição de Publicidade do Município de Castelo Branco. (Pro-
posta nº 15/2014)

5.2 - De Edificação e Urbanização do Município de Castelo
Branco. (Proposta nº. 16/2014)

5.3 - Das Aldeias do Xisto do Município de Castelo Branco.
(Proposta nº. 17/2014)

Paços do Município de Castelo Branco, 29 de maio de 2014

O Presidente da Assembleia Municipal,
Valter Victorino Lemos
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DIVERSOS

DIVERSOS

SOLICITADORES

Escritório: Rua José Bento, n.º 3
(Junto à Rotunda dos 3 Globos) 6000-243 Castelo Branco
Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155 Telm.: 934 587 673

Escritório: Av. Marginal, 6282 r/c esq.
2765-586 São João do Estoril

Telm.: 962 082 114

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS

VENDE

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?
Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

AGORA NAS NOVAS INSTALAÇÕES
Av.ª 1º Maio n.º89, 1º Esquerdo (Castelo Branco)

Emails - racabgeral@gmail.com; racabcomercial@gmail.com
Telef. 272 347 346 / 272 321 050 ou 969 769 492

- Enviar para:
�  GAZETA DO INTERIOR - R. Srª da Piedade Lt 3-A 1º Esc. 7 -  6000-279 CASTELO
BRANCO

Desejo receber em minha casa, semanalmente, o Jornal Gazeta do Interior

Nome _________________________________________
Morada _______________________________________
Localidade _____________C. Postal _____ - _______
Cont. n.º________________Telefone _____________
Data _____/____ /_______
Novo ___ Renovação ___ Nº Assinante ____________
 -  Quero pagar por transferência Bancária........................�
Banco:______________ Balcão:__________________

NIB |_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|

SWIFT/BIC ______________________________
Ass.(conforme BI):___________________________________

� Nacional 21,20¤
� Estrangeiro 30,00¤
� Assinatura Digital 12,00¤

(IVA  incluído)

D

  Nº de Publicações

 IDENTIFICAÇÃO
Nome:__________________________________________________

Morada: ________________________________________________

C.P./Localidade:__________________________________________

NºCont.: ______________________Telefone:__________________

E-mail:_________________________________________________

Trasferência Bancária para o IBAN PT50003300000000090733226 -

SWIFT/BIC: BCOMPTPL ou Cheque/Vale Correio para Rua Srª da

Piedade Lt 3-A 1º Esc. 7 - 6000-279 Castelo Branco.

Valor:________________ Banco:_______________Data:__/__/__

Cheque:_________________Transferência nº_________________

TIPO DE MÓDULO   1   2   3

Assinale com um X o tipo de módulo que prefere.

  Desejo  que me remetam as respostas para a morada indicada, pelo que
envio + 1.00 ¤ . (IVA Icluído à taxa em vigor.)

� Explicações de
Matemática, em grupo ou
individual, do 5º ao 9º ano.
Telefone 000 000 000.

VENDE-SE

T4 em castelo Branco
contactar

VENDE-SE
BMW 318 TDS,

do ano 1996. Estado
impecável. Contactar

telm.: 000 000 000

Módulo(s):
Módulo(s) Negativo:   (Acresce 1.79 Euros)

1 1,85 Euros 2 3,37 Euros 3 6,15 Euros

PAGAMENTO

1 2 3 4 5 

2

1

3

PUBLIQUE
o seu classificado!

VENDO

OU ALUGO

Café, Restaurante “Milane-

sa”, com casa de habitação

em Idanha-a-Nova.

Contacto: 962 909 278

CARTOMANTE

CASTELO BRANCO

Senhora com experiência

faz Taro. Com seriedade.
Faz proteções para

casas, crianças, etc.

910 298 273

� ALUGAM-SE QUAR-

TOS com serventia de co-

zinha, Quinta da Granja, em

Castelo Branco.

Contactar telefone: 272

322 494 ou telemóvel: 927

746 179.

ALUGA

PRECISA

DE DINHEIRO?

AJUDO COM CHEQUES

Valores entre os ¤500 e os
1000¤ Taeg 10,9%

Honestidade. Mail:
emprestimoscheques@gmail.com

Contacto: 962 476 242

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

Quarta-Feira - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

Quinta-Feira - GRAVE - Rua Stº António

Sexta-Feira - HIGIENE - Alameda da Liberdade

Sábado - FERRER - Praça D. José

Domingo - PEREIRA REBELO -Rua. Nª Srª de Mércules

Segunda-Feira - MORGADO DUARTE -Av Humberto Delgado

Terça-Feira - NUNO ÁLVARES - Av. 1º de Maio

Quarta-Feira - MENDES -Rua Com. Campos Melo

Quinta-Feira - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

Sexta-Feira - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Sábado - S. COSME - Av. 25 de Abril

Domingo - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Segunda-Feira - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

Terça-Feira - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

ANÚNCIO
Publicação Única do Jornal Gazeta do Interior n.º 1329 de 04/06/2014

Processo: 792/14.0TBCTB     Interdição / Inabilitação N/Referência: 3934780
Data: 29-05-2014

Requerente: Ministério Público
Requerido: Maria Pires António

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de Interdi-
ção/Inabilitação em que é requerido Maria Pires António, filha
de Manuel António e de Bárbara Maria, nascida em 24-12-1940,
natural de Fratel, Vila Velha de Ródão, com residência em do-
micílio: Juncal, Fratel, 6030-000 Vila Velha de Ródão, para
efeito de ser decretada a sua interdição por anomalia psiquica.

O Juiz de Direito,
Dr(a). Isabel Pinto Ribeiro

O Oficial de Justiça,
Graça Farinha

Tribunal Judicial de Castelo Branco
1º Juízo

Alameda da Liberdade - 6000-074 Castelo Branco
Telef.: 272 340 570 Fax: 272 091 519 Mail: cbranco.tc@tribunais.org.pt
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A Associação Educar, Reabilitar,
Incluir Diferenças (ERID) apre-
senta hoje, quarta-feira, entre as
17 e as 22 horas, no jardim da
Escola Superior de Educação
(ESE) de Castelo Branco, uma
Sunset Party.

A iniciativa é organizada por

A Juventude Albicastrense
organiza, no feriado do dia 10
de Junho, Dia de Portugal, de
Camões e das Comunidades
Portuguesas, a XI Grande
Feira de Colecionismo, Anti-
guidades, Velharias e Artesa-
nato, que terá como palco a
Avenida de Nuno Álvares,
em Castelo Branco, entre as
nove e as 20 horas.

Recorde-se que a associa-
ção organiza mensalmente, no

A Associação Cultural e Recreati-
va Juncalense organiza, domin-
go, uma caminhada e percurso
de BTT.

A iniciativa tem início às oito
horas, com a concentração dos
participantes junto ao campo de
futebol de Juncal do Campo,
sendo que a saída está marcada

O Interact e o Rotaract Clubs
de Castelo Branco, no âmbito
do seu programa anual de ati-
vidades, organizam, sábado, as
Jornadas Profissionais, que têm
como objetivo proporcionar aos
jovens de Castelo Branco infor-
mação contextual sobre saídas
profissionais, escolhas de cur-
sos e testemunhos sobre distin-
tas experiências no acesso ao
mercado de trabalho.

A iniciativa, que conta com
o apoio da Câmara de Castelo
Branco e do Instituto Politécni-
co de Castelo Branco (IPCB),
decorre na Biblioteca Munici-
pal de Castelo Branco, a partir

ERID apresenta
Sunset Party
no jardim da ESE

um grupo de estagiários de des-
porto da ESE que integraram ao
longo do ano a equipa do projeto
Elevar na ERID, sendo adianta-
do que há “muita música, gre-
lhados e bebida à descrição, tar-
tes e bolinhos das mães, dos pais
e dos pequenos cozinheiros”.

Colecionismo no 10 de junho
terceiro domingo de cada mês,
uma feira, sendo que a do mês
de junho é a maior de todos.

Também de relembrar é
que estas feiras se realizam
desde há 12 anos, como resul-
tado de uma ideia desenvolvi-
da por Eduardo Vicente e An-
tónio Félix, sendo que a partir
de 2006 a organização passou
a estar a cargo da Juventude
Albicastrense.

Na XI Grande Feira de Co-

Associação organiza
caminhada e percurso
BTT no Juncal do Campo

para as 8h30.
A inscrição, que inclui almo-

ço e reforço alimentar, custa cin-
co euros para sócios e de 7,5 euros
para não sócios. As inscrições e
mais informações podem ser ob-
tidas em geral.acrj@gmail.com ou
através dos telemóveis 917 970
214, 966 382 080 ou 919 838 451.

Interact e Rotaract
organizam Jornadas
Profissionais

das 9h30, e a entrada é livre.
O programa incluiu quatro

sessões. A Sessão 1 tem início às
10 horas e é dedicada à Área
Saúde (Medicina, Enferma-
gem, Terapia Ocupacional, Psi-
cologia, Ciências Farmacêuti-
cas), segue-se a Sessão 2, às
11h30, sobre a Área Técnica
(Engenharia Industrial, Enge-
nharia Informática, Engenharia
de Energias Renováveis), a Ses-
são 3, às 14 horas, que incide na
Área Humanidades (Direito,
Jornalismo, Serviço Social), e a
Sessão 4, às 15 horas, dedicada
à Área Sociedade (Economia,
Arquitetura, Forças Armadas).

A Casa do Benfica de Vila Ve-
lha de Ródão promove, no pró-
ximo dia 15 de junho, a cami-
nhada “Terras da Açafa”. O
evento tem partida agendada
para as 8 horas, com chegada
marcada para as 11 horas, se-
guindo-se o almoço.
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Caminhada em
Vila Velha de Ródão

águias, que inclui seguro, re-
forço e almoço, podem ser fei-
tas até 12 de Junho, em Vila
Velha de Ródão: Francisco Ri-
beiro: 963 742 016; Joaquim
Miguel: 961 446 997 e Casa do
Benfica: 272 541 126. Em Cas-
telo Branco: Fernandes: 918
184 771.

EM CASTELO BRANCO

lecionismo, Antiguidades, Ve-
lharias e Artesanato a organi-
zação prevê a presença de cer-
ca de 150 expositores vindos
de todos os pontos do País,
que vêm até à cidade de Caste-
lo Branco apresentar artigos de
colecionismo, de antiguida-
des, velharias e artesanato,
como, por exemplo, máquinas
fotográficas antigas, pratos e
loiça antiga, arte sacra, relógios
de pulso e parede, ferros a car-

vão, panos em linho e borda-
dos, motas e carros antigos,
móveis antigos, livros antigos,
rádios, grafonolas, brinquedos
antigos, pirolitos, calendários,
postais, chávenas de café,
pin’s, selos, discos de vinil, cre-
difones, pacotes de açúcar,
moedas, libras em ouro, notas,
cadernetas de cromos, cane-
tas, porta-chaves, acessórios
para colecionismo e numis-
mática e muitos outros artigos.


